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.E~PEDIERTB dlo, qne enchia lftterntmente 11 praçn PARIS, t 
Policia nãa se eententa com tüo tocou às nlas do dellrlo. ' 0 cavador feliz Republica, que, em 16 an-

nos, tem acarretado ao Brasil 
tanta.e desgraças, ao ponto de 

Nfto tendo comparecido os srs. ve-
readores ultlmamonte elellos, n!lo se 
renllsou hoalem a primeira se sao 
preparatorla da Cnmara Munici pal, 
como preceltúa o regimento. 

-8éete de S. Paulo, Ribeirão Pre-
to, S. S imã o, Cravinhos etc. etc].J 
a p or centagem excede a toda if 
qualquer es timativa. 

O lolelllgente, ua oceasfllo om 1111 , gc11ornl Drugcre npre· entou ao 
l • S p I pouco, Ello vê naquellea ortf- lfdava o primeiro touro, foi alvo do presldent f,ouhrt o cousefho ! upcrlor «O 00-«e I e ILtt •• O> gos, expressão do uma llberda- uma estrondosa valn. do guerra. O sr. l,011 het, depois d 

' d A do p ..., udi I d O sr. Hcnrfk Karlu, sub-gerente do dizer 11uo o governo tem pJena Qaando O 81 •. Rodrigues AI. tornar-se odiada pelos proprios Dn. IIIELLO BARRET'l'Ó J)lreotoree : ri. rman ra• '1e r mentar proc ama a que . Rllllll' Plate Bank, tau to foleresse ligou Onnça no exerci lo, rei eolreg 
ão e Pllnio Barretto. . mal1 a ee"e, um delleto que • locta, qoe a emo•llo lhe rompeu Grau Cruz de Honra a Drugero. " 1 i la ou r epublicanos s inceros. Complelou bontem Ylole aonos de por raçao propr • C .. EI o estudo alludtdo·. -Todo• 01 negocios de adml• ri 1\1 ' fetraçlo devem ser tratados me não p6de eer relevado, ee um aneu sma, lmluando-o. 

nr o dr. Pllnlo Bnrretto, ou Indicar o artigo da lei penal om · ruo, f 
m o gerente ar, Jovel o Lo- que por leso mo Julga incurso, Entraram boje ne. te porlo .os se-
i, BOm embargo da loquacidade 11,ulntes vapores: Zlca, proecdenle lle 

· Liverpool ; AHrl, de .Porto Alegre · 
iio nossos agentes, en4Qrre- que desenvolve na dleeuseão de Alacrttà, do Gcnova; Garcia, de Sau'. 

, g oe do recebimento de asei- pontos de direito extranhos á tos; 7emp~, de Pelolaa. 
gn uras desta folha: ,.....1, aua oompeteacla, porque 00 Po- S~hlram : Jlelvillorave, parn Buc-

Camplnae, o ar, OOwqilo oos Aires; Pinto, parn S. · João da 
de amargo, rua Ferreira J>ên- der Judioiario cabe eertifloor-ee Barra; Campos, para Porto Ale.grc. 
tead 183. da eompetenela de eun jurisdie-

E Santos, oe ere. ?dagalb a çiio para conhecer doe factos. 
" Plraelcalfa, 0 sr. Henzt. Ajudando, todavia, a bôa von-
que Brullienl!e, tade, niio trepidou emprehen-

Em Limeira, Villa Americani., der dous saltos mortaes sobro 
Santa Barbara, Rebouças, Cor• o Codigo Penal. O 1° capitu• 
delros, hRemanso e Arara1, 0 lando 1t palavra eaeripta aBBI• 
ar. Art ur Ferreira da Silva • ' 
J>orto. , . anada e 1mpre11a nos termos 

Em Rio Claro, Visconde do a lei, quanto á substancia e 
Rio Claro, Morro Grande, Co- uanto á fórma, como um dcli-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolli cto, embora inominado e eem 
a Cuecuzeiro, o ar. David dos ,..,,.nalldad d . d O .,,, -
Santos. ....~ . e ~e,gnn a. ,.. nao 

Em Ytú, Salto de Ytú e Ca- o, pttnlondo sequer como ex-
bre,uva, o er. dr. Augusto Ceear o çiio ou provocação á revol• 

1110, l 
No Correio ,la Ma111, 11 , GIi Vlllnl tra-

ta das mrrecldas homenageus pre la-
das ao dr. NIio Peçanba , Transcreve 
além disso, os commenfarlos cio Co11i: 
mtrclo de S. Pal(/o li nss1·m!Jlt.!a da 
Mogyaua. 

RIO, 1 
EsUveram an lmadlsslmas as corri-

dlld hoje realisadas. 
O resultado rol o seguinte: 
Iº pareo-lurcma, em primeiro, e 

Nlctero11, em seguudo. Tempo, 80 se-
gundos. Poules: aaaoo e 12\!$600. 

i º pareo-SBm/Jrw iva, em primei ro, 
e Te110r, em segundo. Tempo, 80 se-
gundos. Poules: 00,100 e iMt800. 

DUENOS-A IR K , t 
Ao magnlílco hnnriuelo em que to 

mou parte o corpo dlr, lomallco, a,-
~l~ttrnm os dr~. t: yro Azevedo e se• 
nhora, Gurgel Amara l e Bocay11va. 

-Ouran te o mrno d 1901 e11trara n1 
na nepuhllca Argenliua, 199.8::ú lm-
mlgranles. 

- Em r.onsequencla de um Irem n• 
do choque cn ll·e o vapor M11r,tlalen• 
e n bnrca nomeguo1.a ll01-Slta11olll, 
estn fi cou multo nvorlrula. 
. -A arrCCAdaçno aduaneira produ-

z111, durante o nnno do 190 , , urna 
renda de melo mll hno de llhrns 011-
terilnas. 

W ASll!NGTON, 1 
O sr. Popt csludn o problema da 

conslrur,ção do canal-Panamá por on-
gcnhol ro, mllllares. 

I.ISBOA, t 
A rccepçno no l'nço esteve co11oor-

rldlsslma. ·. 

'çio alliela, 88 lembrou de ?dae, voltemos ao sr. ar .. 010 exlsteucla o no5'o dlstlncto collega ,o J>A, ~'ºA~K l ursov, nAU"º R do' 
de Cas tro Correto de Ca mpl11a1, motlvo pelo. qual .. " " " M . [llear o e r. Seabr a para o ear- • Nova York, declara que oao ex·1s1é nos 

o de mJn!s tro d o Jus tiça, fica• Convidado pelo sr. S eabra, 8 felicitamos col"dlalmente. nnuaes de Opbtalmologla inoles lln a l-
i t t guma sohro r1ue tanto se lenhn e ri-m surpresos aquelles que ee embrou-se de que • Un 10 rouve pio como a que se deno,.1110• Ir• -. Foram promovidos a offlclae~ da Se- 1 B ª eoordavam ainda do discurso tottjours un aittre p lu11 sot qui rr8 tarln ,rra l da Prefeitura 05 srs. e 10ma. 

fc d d I t . m·n1·e l'adm.ire•, e foi mcttendo mãos JoUo Gouveia e José Gonza,,
0
a, O Isolamento do gct'ITien tem S)IC• ren ll o pe o an 1go 1 • ce., slvamento de, aOndo-0 mnls dlstin-

tro dn Fazenda d o m arechal ã obra, enear a p itando-ee n a c ite- ctos lnvesllgadoros uo terreno da hn• 
10·1 ·ano d t ndo para Cu fia, C agora O vereis. o TB A e D o li A clerlológla. '1 • 8 8 erra • Todavia, est/1 hoje deflnlllvnmente. 

cuhy o famig erado drsordeiro, Niio _contend o o enthusiasmo• esta ltr lecldo r1ue se l!'t la de uma 111,;_ 

atado em desenvolvidos con- teve a s s uas e xpansões, e, r a• 110 ESTAs)O DE S. "'ª ULO lesua contílglaa, r~elb este 11ue é ,1e , 11 11 .1· 4 granllc lnle1· se para a proOssno n, 8 • tideraiuloe, cada qual mail! de- diante, llscreveu a amigo e usen . • lllca, porque tem-se fcllo .uma verlla-
rlmente, como o ultimo dos ci- te dizendo que, ha muito, vivia ----- delra cruzada para eUmlnar scmclhWJ -

d - d R 1· d I d Do :ltledical R ecord, de New- te eorermlllado llcufre as crln11çn.s que a aos a epub 100, cavan o um ogar ren oso co• York, ti-ad uzi mos u m admiravcl frequentam as escolas iiu!Jlicas de 
O tQaipo passou, o esq ueci• mo esse, que lhe viera do eé o· estudo do dr. .Frank Parkor Nol'°n York. 
ento velu ,· não admira, por- E tinha raza- o. sobre o trachoma que nos por- · omeaç:io de lnspectores e a crea-. • , . çllo de bospltaes oude cssr,11 doente · 

• nto, que o antig o inimig o da Outr'ora, 0 cargo de chefe de mitte ver quanto é poes,vel fa- são tratados têm um grande alca11ce 
natrla, 0 r eprobo, ee con s tituisse, 1. • 'd d d" . zel'-ae para extinguir essa m o- e os resultados olJUdos neslc.-i do· .i 
., po 10m era con s1 era o 1stmc· lestia conta g iosa, em cidades l\llllOS são lnrgamenle compcusndorÓs, 
iliez annoe depois, o cdnselheiro ção honrosa, ao passo que hoje como New-York e nosso Estado e se assim continuar n:to e lnrà longo 

Con11elheiro, a nata doe pa. constituiu-se um negocio. A d e S. Paulo, nas cidades de Ri- 0 dia, em 11ue l:lo grnve molcstla, que 
i . ta d · d · · beirã o Pret o S. Simão Batatacs tantos casos de cegueira tem pro1lu-o 8 ,. epois e 8 • exc., Ja verba d estinada a des pesas se• ' d • _ . zldo, poderá. tlesnpparece1·, alll vlando 

SANTIAGO, 1 98 v ê. Ct'Ctas era d e 120 contos, para O (!Utras, on e 8 poptp laçao governo do sustentar lão graude nu-
esta apta para comprehender a mero de Invalidos 

Muitos medlcos, que tt!m feito ap- Com taee antecedentes, estava toda a vastíss ima região do grave situação que a vai asse- Afim de melhor 'descrever O nssum,· 
doEBai:Srq11CCru1 L d Plnh I VI ta,iedlçiio ou conspiração, com m • aros o a, B• d 1 • 
conde do flnhal Fortaleza Ca- ª ve pena marca a na 01 e 

~~r~E~: :i:. ~~~;.:1~~º~09 !"C:~;,::;;· li! sr: presidente rig_orosa_mento paiz; agorn, BÓ no Districto Fe- diando cada vez maia, collocan- pto, de quo vou tralnr, pclÇO a vos~a 
º cura em at,

0
•uns casos. obr1buado a dar mequtvocas d I d 1 1 do-a c m um verdadeiro circulo atlençll.o para a descri pção clinica l111 , era se esponc e annua rnen - d e ferro, relativamente á eon- trae:noma. 

3° pnreo-.Nno se realisou. 
~• pareo-Sldotúa, cm primei ro 

J"be,·t, em segundo . ' 
pão Preto, Ag~ Vermelha; de la do processo perigoso e 
«,ylonia, Santa Endoida, Flores- fa nte dos dclictos da im-
ta, Monjollnho, Ararahy, Angico, p 
Aurora e Colonla o &r. tenente 
'Oáelmíro Candldo de Oliveira 
Guimarães. 
· · Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
·. Em Casa Branca, o sr. J. B. 
Carneiro de . llaccdo; 
. Em Batataee, o sr. João B. 
Ferraz 'de Menezes. · 

os dous s altos, eon s e• 
grimpa1·-se ú couspirac;.&o, 

e me julga incurso como 
dor com os meus e1cri-
ll imprensa e .me defere 

ao j amonto de tlma commie-
süo n llta1· nomeada p elo go-

Tempo : 10i t1i s11gundos. Pontes.: 
71lt000 e 9iSW0, 

flº pareo-Uraun, em primeiro, fr a-
cema, cm sc,:nndo. 
·Tempo : 117 segundos , • 

Poulcs: 2~8500 e 91l8800 . 
o• pareo-Ca/Jrito, cm vrim1•iro, o 

/((anila em segundo. 
Tem 110 : 7G segundos . 
Poules: l 7$600 e .35$600. 
7° pnreo-Descre,1/e, em pt·imelro, e 

B11eno1-.Air e1, tm segundo. 
Poules: &8$900 e 26l$i00. Em Serra ;Negra, o er. capi-

tão Pedro Marccllino do Cam-
pos. · 

8º par co- Ao11hv, cm primeiro, Cus-
vernc ta 11J,a em segundo. 

· Poulcs: 30$300 e 276$000. 
, Em Ribcivüo Bonito, Doura-

dos e Bôa Espera11ça, o er. Joa-
. Al11la agora, no apagar s uas o• pareo-Gravl1la/1y , cm primeiro, 

luzes, Congl'eseo auetorisou o 0ra11, em segundo. 
quim V. L. Guimarães. 

Em Araraquora, Mattiio, Do-
brada,·kmerieo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Luc~~ Cruzes, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Joscpha, Itaquerê e estação do 
Ouro, o sr. João de Arruda. 

t d 1 - Poules: ~8000 o 8'.1$000. 
pag~nen ° O uma rec amaçao o nwvlmenlo gemi da cnsn ru i úc 
sobre >bras do porto de· Jara - 311:646'80(). 
guá, a t ue nem ao m enos pou- :&J:X"rllDRlCOE'I. 
param s apparencias da humi- 'fOKIO, 1 
lhação . 01· um a imposição ex- . : . Após renhido combale, os ;apouc-

• Em Jabotleabal e estações de 
Motuca, Hemmond, Guariba, 
Corrcgo Rico, Gramminha, · Ibl• 
tirama, Tayuva e villa d e Mon-
te Alto, o sr. Aug,ualo Eduardo 

tranget· , d1zcndo-sc que ella I zts tornaram llonlem o Corte Sung-
p tinha governo em grmides shu-shan. 
emba1·a s, mitüo intelligive·is Nno se conhecem ainda os porme-
a homer politicoa. nores tia luclo, nem q11aes as perdas 

Smith. Trnh~ •se de uma especula. dos japooezes. 
Em Bebedouro e estação dos 

Aneles e freguczia do Monte 
Azul, o s r. capitãô Doming os de 

çiio q augurou os t r aba• Enlrelanlo, es ln nova vlcto1·ia cau-
lhos pot· uma r éles sou grande enthuslnsmo nqu l,. rohns-

Souéo Gomes. 
m ore faceió. •tecendo na opinlno publica a espe-

rança tlo lrlumpbo. 
Em Ribeirãozinho, o sr. João 

B)'.ago. • , . 
Em" S,11» ·.Cffiiz d as Palmei-

E m men ele pode1·es· 
sepa 1umo r ec,Jamação 

rlls, 'Bluu·11 . • ef~iana,.e =~· siJ,.<dn:,~t" <1'!.al,t,l,;t · · 
r a . e C~alllo, .,.. .. 1 ,., 1 • i 

E{ii Dcsoal vado, Pantano, Au• -tão, a prct to ele que, niio tendo 
T.Qrn • e P orto Ferrei ra, o sr. precedido ~eto administrat•vo 
Isaac de Masc~rcnhas Camnrgo. de caducidide da concessão não 

Em Santa Rita do Passa Qua• . . _ '. . 
tro e Tombodouro O sr. Carlos havia loga1 a mtcrvcrn;ao Jud1-
.le Queiroz. ' oial, como 1~ esta JJi'.o fo sse 

Nas lo~idadcs do Sul de Mi- t amb em eon~ctcnte para.conhe -
ons, servidas p ela estr~da de cor do rcclnnação pelo paga-
/erro Sapueahy, o sr. Lmz Apo• . , 
ealypee, residente na cidade de mcnto qmr si julgava devido . 
Ouro Fino. Allegaram• IB por unica defesa 

O. sr. Cornello Pires. está nu- as prorogaçõ d os prazos da 
ctoru,~d~ a r eceber a ss,g not~ras primitiva conmssiio feitas pelo 
cm T1cte, Capivary e locallda· 
des ci.,rcumvizinhas. governo, como ee tam be.m cllas 

·Eu1 Jnhú, os are. J. · Carneiro não pudessem ·ncidir cm cadu• 
& C. . _ . cidade: o voto (O Corpo Legis-

;Em i;:ranca, o sr. cap1tao F1r- lativo de verba oara pagamen-
mmo Cmtra. . ' , 

Em Uberaba Uberebinha Con- lo de Juros, com, se não fosse 
quieta, Jaguara e Painei~as, . o Ulllll auctorisaçãl legal geral 
sr. dr. ~oi? Teixeira Alves. para O governo p1 ar o que de-

E~ R1be1rão Preto, o sr. José vido fosse O não "'Vilhão para 
da SJI a Castro. ' ,,. 

cobrir eentraband, • 

Persegul9ã1 
á Imprensa 

Se se diz cá fó e na im-
prensa o mes mo · e se diss e 
inviolavelmente no orlomcnto, 
que isto é um eee alo, o des-
eredito do paiz e a deêmorali-

Não bastava ã Republica ter I sação da Republica, bocca que 
wnfisca40 a liberdade da im- tal disseste I E' cxcittção e ins-
prensa, dep<?iB d e havei-a escri- tigação á revolta e ú conspira-
pio na euo Constituição, dos- ção. A' commissão m·mar, pa, 
tl'llindo brutalmente pcia suo r a a julgar milltarmen:e. 
policia todos os org ams monar- Saf>e-se quanto a ig1oronciu 
ehistaa creados n esta capital e é corajosa. Não eonheomdo os 
n os Estados. perigos dos saltos mortaef! na 

'l'A NGE B, t 
, A 11uesl3o de Marrocos pat·rce com-
pllear-.se. 

lí:!:';;:W~ll_lt~.._.Nll.~'oo.s, -pet. to do eroa , os i11ledorrs ft'nn-
cczos avançarnm lniprndoncemr.ntc 
pam o tePrilo!0lo de Marrocos e ti ve-
ram 11m soldado mo1·to e tres feri-
dos. 

PAíl!S, 1 
O 1'd t0 de Par;$, cm seu uu mcro 

de !10jc, puhlicn um telogrammn 111·0• 
cedente . llc Pctc1·, ltul'go nollciunllo 
que a esquadra russa soh o com-
n:• ndo do a lmirnnte Rodje~ t\'en, k i 
chegou a Madngn&car. 

-O sr, Emlllo Loubet, presili en le 
da l\epu!Jllca em solenne recepçno, 
deu boje audleucla no corpo dl11lo-
rnatlco, a quem ªf!l:ldcecu as hõns-
fcstus e felic itou pela ontrn-da do no-
vo anno. 

O sr. f,ouhct felfoilou cgua lmenlc 
os lllplomatns pelo progresso q11c vll.o 
tendo as ld~ns lia paz. 

BERLIM, l 
O lmpera-tor Guilherme deu hoje 

grande reeepç:to, sendo multo cum-
prJmeutado. 

TOKIO, t 
O Mlkado fez 1Jalxn1· uma procla-

mação reslrlnglnllo n llulJn de blo-
quelo de Porto Artll ur. 

-Consta aq ui sei· luleu~ll.o do Mi-
kndo abrir o porto de Dal1111 ao com-
merclo extrangeiro. 

- Os Jnponczes occoparam os por-
tos de Polungsllan e as colllnns ao sul 
de Susangnnlo. 

- Foi offl clnlmcnte conll rmada a 
noliola da tomada llo forte do Sung-
~bu-sban. 

ROMA, t 
O trem de ferro do r.~minbo do 

Regglo a Napoles chocou-sa• com um 
lrem de mercadol'las1 11a eslaçno de 
BattlpagUa, ncando ,cridas cinco pes-
sõas. 

O mln1stro Majorand, qne regres -
sava n Napoles, nada so!Treu. 

-As usinas mecanlcas de Mllll.o 
compraram os estaleiros de Guppy, 
em NupoleJ, por um mllhno e 11ul-
11he11los e clucocnt.."i e uma mll li-
ras. 

Não lhe bostava tel'•nos con• lei e no processo penal, mais 
demnado o não termo~ orgem arriscados que os dos jog os 
proprio e a solicitar, se n ilo aerobaticos, tudo se ouea, até 
mendigar, espaço em OI]tams mesmo converter as disc1saões 
r epublicanos para defendêr nos- publicas e divulgados p e'e im-
ane idéns e com cllas os inte• prens.a em m eio secreto de cons-
r eseee do causa publica, que piração, actos positivos em con-
tudo têm a ganhar com a dia- certos paro tentativas, a p1bli• 
euesiio, sendo que só a podem cidade cm segredo, a palP.vra 
temer interesses incou!essaveie. hum ana para bem dirig ir o E s-

Por minho parte, acommoda- tado em instrumento de des- RO)IA, t 
va-mc perfeitamente com o em- truição do m esmo E stado e de 
prestimo, que nunca me foi roeu- sua Cons tituição, que só por 
sado, e com o qual tinha ã van- factos violentos p óde s ei· ata-
\agem de soprar miphaa itléas eodo ! 
o ouvidos extranhos, em vez de Ora O 81 .. Cardoso de cas tro 
prégal-as a convertidos. 0 seu relMÓrio ! .. , 

A lntolcrancia republicana sob 
o governo d(! ar. Rodrigues AJ. 
vee nem isso me permitte; e 
els-me condemnodo ao mutismo 
e ao silencio. 

Em verdade, capitula; oe ar-
tigos do minna oollaboraoiio nos 
diarios desta capital que 0B têm 
eoolhldo, todoa vaaadoe nos mol-
des de minhas idéas conserva._ 
doras, que eu nuneá repudiaria 
por pr!)ço algum, no alto senti-
m ento do d e ver patrlotieo, na 
moral religio sa do christianie-
mo, em que fui ed ucado, nae 
sãs idéa s do govern o r egular, 
cmbor.a taxadas d e liberaes e . ' esse parece ser o seu m aior d e-
feito, capitulai-os do · incendla-
rlos, Instigadores d e sedição e 
1·cvolta é não querer a dleeus-
aão, ou a6 querei-a om •entido 
oppoeto, o que impor nto 
.,mo privar-me do dfrelto dê 

Ora•o sr. Rodrigut•s Alves e 
seu governo !.., 

Ora a Republica e s ua liber-
dade de imprensa! ... 

Rio, 29- 12-904. 
UORAD.E FIGUEIR& 

TELEGRAMMAS 
6cniíeo Uf1u«Ü d: O Comm•no 

àe São Paulo 
ll:M"Z"liD~OJa 

. mo, t 
Officl e$ e pracílS qne, por se acha-

rem ~nvotvldos no Mr.onteclmelllos 
ri uc, lia pooeoi eruau:iunnlaram o 
lllo, foram p• no dfil Ili do mez 
pu do e 86 . nvam Junto~ uo 
llrdo-m:dor do 7 balalblo, fora m 
boje dl$lrlbu idO!I por dlYe~ rpo; 
do e rclto. · 

• t • 
Olfraotc (ourada.1' .que reall-

l&hna boje, o mlllllllasmo da 111ul 

A ralnhn l ll\l'í(arlda deu hoje roc~-
pcno, sendo cumprimentada pelos dl-
plomalas. 

VlllN':'i'A , t 
O sr. Gaulch foi nqmeall1J primeiro -

ministro, sendo coaservadoj os de-
mnl~. 

Em decreto de hoJe, o Imperador 
Francisco José agradeceu ao mlnlstro 
demtsslouarlo, sr. Kocbler, os serviços 

restados pelo mesmo. 

PETERSBURGO, t 
• O sr. Wllte eslulla acllyameulc a 
quesl1lo das reformas pro posl~ pelos 
.e•1 tovo,, no empenho em que es~ de 
executai-as o mais cemp~ mente pas-
sivei. · 

BlíENOS AIRES, l 
Torna-se ln(olera el o calor nqul. 
O ar1 quente é Jrresplravel e, à 

vista nisso, peÍas ruas ha grande mul-
tidão de gente. 

As casas commerclae,, conservam-se 
ahe~ta.,. 

O thermometro e tà marrando 38 o. 
somllra. 

-Todos o jomaes estampam nru-
go, saudando a entrada do anuo novo 

fazendo ardente, volos pelo e u-
gmeµto e progre o da poUttca b11bll 
desenvolvida pelo r. OuJntaoa. 

LA PAZ, t 
Chegou hoje o engenheiro Keller, 

eoviad'o do ayodl to 11a11kn. 
· - Colltlnaam as sões secretas re-
laUvu ao do tra1adó com o 
CMle. 

arrhee de confiança ao seu anti- te de 500 a 1.0 o contos. junctivite g ranulosa. Existem du115 fórmas de lrachom~ 
LIMA, 1 híunigo reves tido em allia- A b • d 11 t·t 1 E' • f - a aguda, caracterlsada por vlolenln o dr. Prado Ugnrlecbe ei~r-.i i ca , . • ru rica aque e I u ar naf! preciso que açamos um lnRammnçllo, e a chronicn ou fórma 

mnrn o rcsullado oblitlo pr.fo mlss:!.o o; por am or, sem duvida, a Re- cautelas de cas a s de p enhor c u s• p_equ en o es forço . paro dcbellar nllo tollammatorln. 
nrgcnlin.n n,ª .. ' 111estno de a1·hllra mea-- Jubllca, visão unica dos sonho s tava então 20 i·éis por folh a ; tao gra ve molestia. A l11vns:io dessas duns ,·a1•Jedndes 
lo elos lun t..e~ com_a Uollvla. le ambos, d esde os nefandos Em New-York, conforme ve- é lnlclrnmeule ll llTercn lc, por6111 ore-

prescnte m cn te, a cha-se elevad a remos, es tá pa tente O esplendi- StJltado ulUmo é o mesmo. 
W ASIIINGTON, 1 tempos da Monarchia, em que o a 800 r éis . o actual chefe d e do r esultado que têm dado as fórma . lnllammatorla, clmmalla 
Telcgrammas de Bogotà trazem a 11r • . Rodrigues Alves processava o, olicia é tão cioso dessa c s pi• med idas pronhy lai:ticas contra o Orient.11

1 o:t Egypciaua, ccmrçn. pot· 
1ollcla de que fo i lleci·etado O estado . . 1 • . t a h r I d . t uma ln! ammação vlolenla, ccrr1mr n-

de si tio no an tigo Es tado da Cundl- camuras mumcipaes, cgitlm; ,- nhosa attribuição, que, mes mo r e orna, vis O O eerescimen ° to alluudante, pholopholllae tumefuc-
d, 1 1 11 s t l ' t notavcl d esses doentes. çllo das pnlpehras. namai·ca e no e1iar nmea O O no- tnen e O e, a s, por ser em r epu- durante a lictJ n ca de dous m ezcs E' o caso das nossas auctori- A llurnçâo desta li:írma ,,aria co11-

ta\~~~r~cr.i s lllo do uma mn!i lfcs la,;fto blicanns, e O s r. Seab:ª• ªº. lado I que ob\evo do
1 

governo para d adcs municipacs tomal'Cm a s forme . a vlruleucia da inrer.çno, as 
coulra n po!ilicii cio 1wcsldeute lleyes, ~a garotagem, n o R ecife, ati rava trntamen to d a s ua d epau perada me s mas p roviden cias que n a condiçocs geraes do paclcotc e com o 
fornm p1·o;os muitos pollUr.os cm evf.- ' 1hatatas em S ilva J ·u-d im . 1 1 'd Ame1·iea do Norte foram adopta- tratamento. deucin. i- • • • • _ sauc e, evou pa1·a s ua r es1 en- da s· 1 t t 'd , Dep()ls do perlodlco agudo, quando 

A _pr1me1r a d en_1onstraça_ o d e eia todos os ta lões que encon- ·,• e oq ucn e ~m 51 0 ª prova. se examina a pnlpebra, cnconlmm-se 
.A. "Q"ULBOS uf N? oes te d e ~ - Pa ulo, o tcrre• pequenas elevacõcs na couJuncllva, 

e S mnça do presidento fo i no- trou de taes c:.tu telas e parn ma- no e p or dc_m a1s _fav_ oravel para chamadas orrm1tÍ1, ,•nes, a~ c1uues se a•-
.\ .. \ lll\A.\ CA , 1 )near sem co~l,ecer de v is ta ao t , t · ' , 'b · d 1 "' lleahsou-sc houtem nesta cidnlle 1 , •• , , 81 0 empo, ns 10 1 u rican o, essa mo est1a, e e simplesm ente ses tam prlnclpnlmcnlc nos runllos tle 

lm poneu te mn nl fe~taç!lo ao sr. José menos, o sr. Cardoso de Castro como par a pou par esse tra ba- uma ques tão rio hygien o social sac~ (retrotarsa l folcl s). 
M cle. l il G li · 1 1 d t r 1 f d 1. • d d. t · t r a que está lig ada á sua p rophy- Esles fo tllculos s:i.o os mais rre-n · r. 0 ºl'• n1u, ª11 e O rn eg0- C 18 e e ;io ic;a O 16 ri c O e· lho ao s eu s u!Jst1·t t1to g en et'" l lax i·a. quenlemenle vi~los e serve m de base dn Compn 11 hla .,logyaua; cm rc:(osijo u 
d lt ., cJ 11 . 1 ld "' era! I ' • d d o m d l' d t d pnra o diaguosUco e, C3fJCClalmcnte, o resu auo n assr m i en ,a ,· a cm · -.ermes, que, no perw o e s ua c_.ca e os o ,to~ e o as parn O lra tnmeuto, tornaudo-sr por-
Campinas para u fusno c! :que!la fQr~ 1 O n osso chefe de policia pos- interinidad e, não s e cançou com I os_ crian ças que qu1zer em !118· t.anlo, um elemento de grande {mpor-
1·ovla com n Paul isln. · d l'd de u e mui . .· . t r1culnr-se n as escolas pubhcas t.ancln. 

Os maul rcstaulcs ncclnmaram deli- lll\lR g ran e qua 1 ª ' q • • uma 60 rubi 1ca: . é imprcscindivel med id a, hoje A rórma ano lnílammnlo1ln a.pre-
ranlemente o dr. Pereira llebouçea, lio o r eeo mmcndava - n ao era Nesta R epublica, avalia-se o que a coni·unctivite gran ulosa senln a mesma appnrencia gPral. Os 
lnspecto geral lia Companhia tdogya• conhecido. 1 r Ili I d d oa.-Redacç:io da Evoluçao. , amor da patria pela dedicação torn ou-se en t re nós epidemica. !lDumeros o cu ?s "ns uns super-

Nesta Republica, aquelles que . bl' b . E sta coer ção é um d os meios hcies conJ uoctlvaes nao sno, porém, a ao serviço pu 100 na ru rica . .1. ' . . . . séde de un1;1 lnllammaçno rno aguda, 
se dis ting u em cm qualquer cnr• de cautéla s a 800 ré is po r fo lha. ~H irectos d e obri,gar O rnd1 '!'.1• e a razão pela qual e_sas duns rnrl e-
go são log o m erecidam ente con• · . uo ao exam e ocu a r ; mas nao dacl rs s:lo lntelrnmcute di lTcrentes no 

por esRcs e o uti·os fa ctos, v e m s é, qu ,: r o a obriga to r :cdade para tH·imeiro pe1·lodo, se bcrn 11nc 110 se-
fomnados pela opinião pub lica , ao s r . Cai·doso d e Ca st ro o a p. as cr ianças das escola s publi- i,:uudo e lPrcei ro ·ejam e;:uaes, é pam, 
~ue, em meio s eculo de vida, p ellido, p o i· qne é ger al m en te cns, m as a inda para tod as as q ue nó~ llesconh rcida. 
..,iu e admi rou emevitos esta dis - . frcqucnlam as escolas p a r tícula- Em quns1 lodos os casos os fo lli-

conhec1do, d e Ca vc,dor. r es, os internatos ele. çulos coltrem a supcrílrle eonjuncllval 
E' bojo quo o Trilmnal deve julgar tas, ora s ubs tituidos por p etu- Na. peça monumental com que • Não se dig· 0 quc é uma me• d

1
~. $mll:is_'! /ialpebras; .p

1
orcll•~• n~to 

o recurso conlrá n elelçno de ulz ele ntes cstradistae. dld ., ti W.15 c:.sçs i•> qu.e ~-• pe 1n l,IJt C· acaba de pasma r os beocios, com a . v ox_atoria a lque v enho r181· ,·. rn tr r:• · rnc (o àinCAd:i. • e ·'ilmros 
de s-. lp1tygen1a: · .- ' Do sr. Cardo; o de Castro ind iges to cmbrog llo O seu rela - p r opor, v1sro como n:i s qtfestõe, em q1Je a mol\1/i tllj.. deseuvol.ye•M' 111111-

.Nlto Vimos mnls repisar o fne lo. , , 1 . ' . 1 de /íygiene o direito individuàl Lo na co11j uuc1Iva lmlbnr. • r .. 
Queremos apenas preveni !' o p:ihtlco, apenas _ º?11stav~ ~ aver ~!do ~u- torio sobre as occorrcncia s ªª des t1 ppa1·P.ce den n te da neccssi- A r6rma mais fre11ue11le do tracho-
nflrn de que vá pessoalmeulc verificar milde JUIZ mum cipnl no mtc r io r m nllogr ada r cvolla ue 1-J d o n o- dade da collcc tiv idad c. ma no; Estados Unidos, prluclpnl-
se o Trihuna! tém fo1·ças pnra ·repel- da Bahia, muito mona rchista e vc111'1ro, se rev ela o seu ge_n i_o Admitt~>,_ p or ém, q u~ d~ve ha- ~1~~\~c~~i ;s1~~ªt11~~'.'~\~;:1:,l'~; :11

0 ~I~7, 
lir ns lnslnunções afl'rontosas do s1• . in imig o fcro7. dos r epublica n os, cavado r no cng r o 3sa men to r1 c.h- ver l'Sp1r1to lllll!_ID lll ta no e d e cousldr ro de gr111 11fe pe1·i~o. ;,orq uc n 
, e.; relario d~ Jusllrn; t,· hom saller-se, n quem n egava pão e agua, cul o ao s r . Rodr ig ues \lvcs, a c.gnaldad e para p ~r-sc em pra- molesttn pótlc pn,sar n :! '' pc1·1odo se111 
d1• llnil lrnmrntc, se aqu ellns togas nhrl- clas s ifica ndo-os cm duas e· te- lT · 1 • t1ca qualquer medida concernen- que o doente seJa Jucommoúado po1, 

q ue 1~1 qua 1 1ca e e bencmcr .to~ e te á hyg iene, r cspeit~ndo-s e os qualquer perlnrhaçno oculal'. Tenl:o 
Lª 11 0 ll lrell.~, ou acoilnm ª lmmo- -gorias - malucos e es p ecu la- elog ia, a ca lma, a cor:ige m e nao sentim entos affectuosos E' d e lido muitos LlocntP.s com l>em descn-
ralldade .. , ' dores. . , 1. d . d l 1 , . • · 1,1 \·olvido ll'achoma, ,,uc 111 0 tllzen, : sc1 q ue p iet 1ca os ma is os o~ a :1 ?rgcn cra, p or em, eo ocar , Eslou ª 'Ju l pot·qne O doutor mil 

Ouvimos dl7.er que o sr. Jorge TI- Dispu nha, p or ~m , s. exc., por ministros (excepto o sr. Rio O mdividuo a tacad o de tracho- mant!o u, porém os meus c,l llos nada 
biri ~:,, pl'rsldcntc do E5ta,10, cm i·oda affinidade, d e um par ente ill us- Branco' a cs q 1i:1es como tes te m a c_ornplct.am~nte afastado d~s so iTrern l• . 
1 d . . ·• . .' . • pessoas qne n ao eoffrem de tao O 2" r,erlodo, na, dua, f,,rmns, li 
nllma o palaclo, rcrerindo-sc àelel- tre, republican o pre-h1 s torico, munha d;i v1 s tn, d1 s tmg ue o ca. g rave enfermidade. hlentico. fia rasos cm 1111 0 uào 1,a gra-

ç:lo da Mogyaiía, verherou cm lermos que com facilida de o in trod uziu vado1· cm c ritu cum attestado ele Si r vam-nos de g uia os g over- nulações sepa1wlas, r,or,: m uma hl. -
nsperos o procecllmcnlo dos nnll-fU;-• no r eino d e Ali-Babá, º · conse- bom com r,o i·tam cn to na occnsião nos d esejosos d e zelar pela saú- perlrophia 11cra l de toda a superflc10 
sloaistas Nu m moni •nto de colera s ,, de p bl' . , t· das pa lpehrn.~, resultante da reallsor-

' · • ' • · 1 lhciro Alencar Araripe, chefe (1 ,., perigo. . u ica O ª.5 P 18 10.a s pro- peão parcial dos folllculo ·, com de-
exc. cbcgou mesruo à vlolcocin de ex . v e1tosas de hyg1ene soeta l g ue pÓsllo de lcclllo clca lrlcla l O este es-
clamar: co~•spic no do m_ovt mento contra E, cmquqnto O povo fam into nos fornecem os povos d e alem- tado concorre para, o chamado 11a11-

- 0ra, lslo ! Mas elles Mo lle me o imposto do vrntom, que re- va i soffrend o toda a cas ta de pri· mar. nus, ou keralile vcwculat·, o opacldn-
pagai· hem caro. Nao é alôa que se· volucionou us p ovos da antig a vnções, o s i·. Ca rdoso de Ca s tro, Nas escolns publicas e parti- des da cornéa, que mUi tns vezes con• 

Cô 1 ° d · · 1 1880 culares, nos internatos etc. a corre1;1_ pnra a cegueira. briga com o governo... rte em e J&nen·o e e · • na aleg r e e pan dega companhia inspec,;ão é tarto mais n eces~a- !'lo 3 period~, formnm-~e zonas cx-
Ha 25 annos , o p o vo r evol- do s r. Seabra, va i cavaudo, vai ,· • . . teusas ele cicalr11.es na cou;u nctl va c1ue 

Houve hontem recepç:to 
do governo. 

1 1 
118 , quanto, ~os primeiros, ha produzem ntrophln da mcmhrana, eu-

no pane o tava-so, gi:_aças aos bons e eles- cavando. ~oralmente_ c1·1~nças pobres, cu- ourvamento e rell·ac,:110 das· 1ial11e-

Todos os Individuas qne vivem li 
custa do Thesouro foram rumprlmeu• 
la r o sr. presidente do Estado poln 
entrada do nnuo novo. 

Dos contrlilulnlrs, npena5 n Guardl\ 
Nacional fez- se rep1·escntai- nn recc-
pç:to. 

De todas as pe.,sôas presentes, ne-
nhuma, pelo que nos disseram, com-
melleu a lm prudencta ;Je fala r nn 
elelçllo ela Mogynna ... 

s. exe., trajando uma sollreca,iaca 
com pouca r11 ga5, nem pnrecla ter 
solTrido, 1111 vespcrn, mo ruidosa dor-
rnln: era todo ri:1os ,c amnullldades. 

lntcressados r epublican os, por- Salvé, pois, insigne Cavridor. JOS paes nao tem r ecur sos para bras. 
que se pretendiam cobra r 20 r ~is PET no•·ro paga r m edico que t r a te d as di- As auctorldades encarregadas do 

" tas cri a nças. servira de lmml~'l·açao, 1·cconhecendo, 
no passagem elo bonde; hoj e, - · Em Paris desde 1883 0 prc- o ca1·acler cou t.agloso do trachoma 
q u er-se a tod o transe que e sse fc_it_o d o Ser;a,. por uma' 1e.i mu• lteúsmad1T~f~.1rdtaodsoclocetnrtaecn!Jaosmd,.e clme1snl~grar1e1•_ Em ,·;r lude de dlsposiçlo expressa ~ " .. M 

povo so cons ide r e feliz por lhe na lei do orçamento geral, n ~igorar !11c1pal, _orga m s~m o se1·v1ço de trlrç:io J/1 tem produzido 09 seus bons 
sugarem impos tos aos con tos 110 an uo de l!lO~. 0 Con"n re; ;o dclibe• 111 specçao m edica nas escolas elTello, reduzindo o numero lle casos 

primarias, que são classi!icadaR nas nossns grandes ctlludes. 
de r éis. rou que de janeiro des te nuno em poi· circumscripções. Os enre1·mcl ros ou as amas con-

Ha 25 anncs, o sr. l.opes Tro- lleaulc os dr posllos nas caixas eco- Q 1 , • tl.'áem mullas vezes n moleslln nos u a que1 crmnça que apre- nossos hospllaes, e tenho lido soli c,s 
vão, respirando indignação por nomlr.~s federae,, veurrndo Juro3, scnl~ r sympt~mas de m_na a f• meus cuidados dous casos de Lracho-' 
todos o s póros, a rongava a s ll mitnr-se-ao :í. sommn de .\:OOOl; fl- fecçao contagiosa s erá nome- ma que fornm apaul1 ados uos colle-
massas contra nquellc malsinn- cnnclo exeluldos dessa regra os anti- cl iatamcn te r cm e ttido para a gios e cm pessõas bem co llocadas: 

gns deposltautes, que lncitllrll.o só- casa da familia, e não será no- A i?i fillr a,;ao t11 111 pfwide da coniun• 
do imposto; h oje, es se ridícu lo mente nA snncçr.a dr'sse dLo;pos itivo, vamente ad m ittid a na classe cttva (•, J:rovnvclmente, o re,ullallo el a 
finbaga s, que tan to ae r evolta- ion'º ,iuc 03 seus lleposilos baixem ao seniío d epoi s el e t~r ob tido u m actlvidn e elo ~ermcu. 

Certificado_ 'm edi·co- g· ai·ant·i~do cl• ~n."a"~ devemos {a;c,· contra o tra-va contra a mo1·te de um vnt:{a• .d ilo limite do 1, :000$000. ~ , 
bundo e desord eiro, Francisco Com;tn <Jttr. a n<l mnlslraçao da Caixa q ue e llo n ao apresente perigo 1•. Fnzcr nm tratamen to germicida 

O dia de hoje é considerado rcrla- a lg um para os seus condisei- contra n inferçao. 
do mUlllcipa l. Minett i, cabido numa sargota da Ero uoml n do Rio vnl offirJar ao sr . p ulos. j º. fle,taúrar a membrana bypertro-

rua de Uruguny ana, acha natn· mluislro tia F,11Rnda pedindo lnslruc- A tal r espeito, h a posturas pb lnda. . 
0 sr. dr. Cunha Delgado llove rens- rali!!simo o a ssassinato de d oze- ções & este respeito. sobr e a s medidas p r ophylacticas lia llous rammbos para cl,egarmos 

5U I h . ., ld l d due s ã o rigor·osamente obser,•a· a esse rc:sultallo: por melo lla clru r-m 10 
· o;e O cnr~o ue prc., eu e O nas á·e individuos la boriosos e 1 • · gla, qne e.<inaga o fo lllculo, o por 

'frlliunal de Ju llçn. · Foi honf"TII lransrcrldn à Rio d6 a s n as . escolas, _e assim é que meio,; mcdicos, para 0 , ,1uaes citamo 

Na sc;;s!lo prepnrnlorla da nova Cn-
marn Municipal n realisar-se hoje, o dr. 
Caudido llotta, vereado1· dip lomado, 
couleslará, em nome dos candidatos 
srs, dr. Célso Garcia, llr. Eme~to 
Goulart e COl'OOel Scrapblm Leme, os 
diplomas rouferldos aos srs. llny-
munllo Duprat, dr. Alvaro da Rocha 
Azevedo e dr. Olavo Egydlo. 

o deg r edo para o Acre de cida - Janeil"o 1'riimwav, f,iyht anel Po,u r . uma 101 m umc1p~I es.tabelecc cspccinimrnlc a vos;,a ai nçrto. 
dãos arbitra riam ente a r ran ca- Com11an11, T.i111itecl, n conrc,sn.o fc ila que, s endo uma cr10nça a tacad a Quanlu ,, oprraç:to, Jnlgc, que os ca-
d os d e s uas cnsas pela policia. pela munlcipnlidade ª William lleill do dip li ter ia, o m edico, inspe- sos de ll•nchomas op1°ravcls devem ser 

& C. , em tOOO, pal'n fornecimento ilc ctor da referida escola deve cuidndosameule escolhidos e que ope-
E ' q ue n aq uella época a sua energia cleel rlca gerada por forra aju ntar ao seu certificado ge- raç.lir s lwiesr rimlundns 1,ao protluclo-

l)rofissão era set· propagandis• hy,t rnullca. , t· d d • ' ras de mullr,s drsas'.rrs. Con ta que lmporlantes capitnllslas t an 111 o o cura a criança, . um ;,;ao consfdr, ro a oreraçtio um melo 
ta da Republica , e hoje, depoi s nncionaes &e1·:lo accionlstns da em- a~tcsta~o de exame_ bact~r1ol?• radical, pJr,'m um rtcur,;o para a ru-
d e haver passado silencio so pe- presa , cujo rapllal, seguutlo rorre, g1co, dizendo que nao foi rna1s ,·a e O meio de 01J,crrn1· o trata-

será de i:;,000.000 dollâr, . t I h lo Senado, como alma erra nte en con r ac o 11ª ocea e na gar- meato. 
g anta o baclllo de Loffler. Os propl'lo, docnlc3 ur.o crtlem mui-

pelos tumulos, é officia l do r e- Por ler colnr.ltHdo o dia ele lionlrm A d . - d nl lo na oprr,,çllo. 
. d h ·th CJno um clomingo, n:to funrr.lonam r en m1Bsao e . umnos qu~ E' , porém, de grande lmportnncla o 

Curiosa eslatl5tlca t gui tro e ypo ccas, ca r go esse hoje as repartições munJcl pa~s. sof~roram d e u ma feb r e cr_uptí• tratamento quo deve SCJ!Ui r-se (1, ope-
d o utr'ora oeeupado p elos bravos _ _ __ va e r egulam en tar q ua n to_ u s_un raçll.o, e quaudo e,lc nao ,. conventen-Our111J te o 11nno e 190\, o Co11gres-o Nacional approvou MI creditas ex- que hav ia m d erramado aeu sa n- Do Jornal : data, conforme as p r escr1pçoes temente retlo, a reincldencla do 

lraordlnntlos, na lmpor lnnoln de réi s b t d p ,Sabemos qae o presidente cios Es- da Academia de l\ledicina. mai muilo mais lntenSt> do que no 
8.6~3:0i 0$4 U , papel , e t6'.!;6GJ$033, g u e nos com ª os O a r aguay 1.aclos Unhlos recebeu com rnnximo Taes medidas são de um ex- primeiro Insulto. 
ouro; 11 cred lti>s especlaes na Impor- e n o Republica r esenad o a os agrado a communlcaçlto officlal de que cellen tc resultad o O {Jreser va m . Hn uma variedade de lrachoma q11e 
tanc1a de 832:00lS/lSJ, papel, e rél u.: e·ros q ue desgra çam 8 o ~overao l>rasilelro queria elevar a. • d ' 1 t "d hulgo nllo llC dever op ra r: ó quando po . ,qu I ea ""ria de embnJxaila n sua renre- ·a s c !'lançae O mo os ma op, e- a CoUleulos pequeno e duro1, 2 uer 100:ooot ouro1~ e O supplementar«:_"., Ili\ , D- " d do 2.ffl:463..,76 papel 8 4:747~ 33 pntrm. sentaçno dl pl,,matica em Weshlngtoo. em,cas. existam 011 0:10 conjun\aruente o f9I• 
que dllo este, ~ ultado: tl ,8111:38!!t66 E 1 d • • d 1880 O presidente Roosevelt r.ompfomet- ,Ainda maís, na Allemanha, os !Jculos molles, e nest cnsos 11 dei!:!" 
papel e 257:WO$ff611 ouro. m • e J llllCll'O e • e ste teu-se a corresponder a cssn prova dP m edieos escolares são obrigadoa lrulçllo da conJuneUva Car-ae-á pela 

Qnant.o dinheiro esbanjado, Deus do r. Trov ão, com toda a cora gem grande amizade do Brasil enviando a tomar O peso e altura dos a lum- exprcss.,o; a membrana mucosa paiM, 
rt!o I r.sso m mo sem contar 05 b- d e que ó capaz, escondia-se n a em egual caracter ao Rto de Janeiro d r eatllo, oo a• perlodo, Isto é, oblt'm 
sldlos, que :io o melo mais prallco e . d . o representante do governo amcrl- noe . . uae - V4lzes . po m ez, e 88 assim a roodlçllO cicatrlclal. 
malsfacll de se llo!Ar dlohelro róra.. . Tijuea, servm o-se par a isso d e cano. fam1bas sao assim constante- A oper11Çllo neste c apre are• 

:-um ce1ttpi com a s cortinas a rrea· E' dellberaello do nojso governo coo- mente informadas do estado de nas cs e perlodo. 
N d d li I d II fiar e356 alto po to a. provada rnpacl- saúde e do desenv olvimento dae OeVlí à amabilidade do dr. Woo-

n ª e no e as aque es mal aítl• d as, s egu ind o o posso lento, afim dade do sr. Joaquim }tabuco, cujos ra· suas crian ças. TIIOY, llo Hospital de Tracbomato O!, 
mados mil e q1111ttocentos coo los 1 de illudir 08 h'anseuntes, eimn- ros dotes pessoall! e acendradCI patrlo- E ' Jlcceesario qne adoptemoe do !leallh Board, vi, ulUmamenle, um 

Os nos os co!lelJM do QmnnerclO lando que voltava d e casamento ~!â~n!~~ motivo de JoSlo orgulbo quanto lantes as bõas praticas ~h~!:a querl~~lf;a,;:o r!º!~•~ n! 
de Campina• deram hontem um nu- em d emanda da· cocheira . Prerncl'lida de356 modo a cmbatxa- de hygiene p rophylactiea, nuan- quen 1a produzJ ram tcatrlzes da 
JOPrO de u paginas, hnpre em d bi to h . l '-" • 1 2 . u, I;. UI 1 papel M!ellnado; 0 dedicado á classe -~ E nóvembró de 1904, 0 m es- a em ag o, avera oppor a- uo menos BC]a, em re açao ao eonJUAC a e era n ar, q 

1 da I nldnde para ni,roveltar as aptldijes do traehoma, que está preparando 511 ur m duranlo um anno. 
commcrcta ~c1la cidade. m íssimo . T roviio; com monoeu lo sr. A ts nrasll num po Lo do parti· u m a geração d e cegos e def i• . Or. w JU!f luform •Dl qu vi u 

AppareN!Q hontem o Jornal do ~. o tucJo1 l!,O lado do gov mo, ee eular lmportaocta para ª nossa \ll- tuoeoe doe o lhos ve rdadeit·oa cmco <le.pam • qu ,e ~ol• 
t .~.. d 1 1 d plomacla, on os seus ccabetlmenlo 1 ·t ram O. oper ao em o de 

caca™', ot•gum os D eressts o mll' indignava_ contra a canalha do du cousàs 1oca:e e lllulos ü~• m• párca_e do soe cd.aae, qut1, pel_o ln{Jltrar,lo e rolllrul du rc,s. nlclplo de ,que tirou o nome. · • flri t ta t d 
· lna~urou- hontem, cm s u 116-
Á°u/~4. to, a. rua Direi! , 18, a 

Compl tou honlem o sen, prime 
anno de exlsteaeta O Ribelrbo p,., 
rolh& lmparçial, qu~ se publica 
cidade do IR me nome. • 

lelldtamol-o, 

povo que ouaav~ contrariar a 8 palhlas que Ili &OU crear m eo m en oe que 11rra m, m Eiles n,.o p i:<m removi M 
clmenl:a1' cada vez míJs às liõá5 re- um olhar digno de compaixão, pela operação m _______ , _ _ i,;So 

mais puras Intenções dos s re. laçõe do Bra., 11, como ó empeobo do pfíia.não poàem 1fi er ás clara., dá conJun Uva. 
Rodrlguee Alves e ~bra. goveruo ) >rasilel ro. eoufórme a feliz expre1111ão do s ca d · raU .,,.. 

E'_que o velho. propagandista Oay1mq1 dlúr qne a vaga do !'r. philo opho positivis ta. post-opt1111ürlã pa~w-me • ~• 
- · abuco em Londres &erà preencbJda , N lar d I da aoUp rlA do p• 

ví! -realiàado o seu ideal, aubeti• pelo ar. ~~llü de Oliveira, lia pl>uco oe grupos eeeo ,ea • CBP, • por llAl ru,.o , qae trrltaln ... , à Uberritna llonarchia ·de tempo mini em Vleona, o que, em tal, j enorme o wnmero do~- .SOfflM e IIIO a U<>, tlJNrta. 
._ ma, -bê lornar-ae · p · tio ~e íraehomatoNa. llelllf6<1'11f~ te- mlt o tradloma da ,...._-

roaperidade e pu por ea&a ia- &nl& ao e a toeledacle.• ah~ verifieado, e .. aidad• cio a 1Jf1DG10 • 



ento;, • 
t maioria oaaos 

oolera t... 1 

8' t I Oelerl -A"•-• ,-1• aer t I ll"porqae t, · 980 •éli. , 
' · A.-plâla lleloll 

t1111 40119 -.111taca1D1 11111 ºol'!L~~~!~~ ~-• ',&;;;",ª po'; lento. •, 

.;..: ... 
• • aláuei ma ·e oa=• · 
rplmellte ao op~ AI op 
\PrlDOlpalmenlll fll!Ondo a an • .;e to,oA uer,euâiia, Dentre mat, de 
IOOO casos tratados mo minha cllnlca, 
no Hospital l'resliyterlano,. durante o 
nnuo passado, apenas um sobre der. 

-M11 aquella eleição da Mo• · 
gyana. .. MOYIMEITO JUDICIARI O 

foi leV&dl\ a, Cana"' e, DO 
da notte, n ftllta. , 

Os lnterp!'fltea das dolS peç111óram, 
llaslanle apptnudldos. 

•• amador, o Rrmua, prolls• . --------------' Q&llltra Gogorza, prollasldbal, e DR. MBLLÓ DAft!IIETt) - OctJWTA 
• Slimlua, amado1·. -Molllhro da Sot'Jeclade 1rance~ do 

,u,ro, Ul.lll'el. A 11 4-
.... ti~ Uqaidam.. Dlano1 aJ· 
ranlldoe, cleade 700f' a 1 :Joo,. 

no11110O, o melhor • maia re-
aistonte de toclo1 -<>s planos. • 

......... 81'111& Jldla~ ·•E1if • dotraii~ 
fM do KODerado ••i e er eaflt(lront191o JuD 

IOC!ledãte. Cump..-me, pot,, =r ver de pattdllt, teallürnr o meu jip 
oonbeetmenlo a ~as M pea801111' 
boudosamenll',_ 1111 dlspcmnra ' 
leDQ_ão, ,nmtznue o c9n1ldcraçt10 ooosonllu em soffrer a opcraçno aos 

casos 'cm riu o esta era iiecessnrll\; os 
outros prererlram o tratamento me• 

-Quo eleição f 
-A eleição da dircetorla. 
_:_A Mogyana elegeu alguma 

dh'cctorla '? 
'1'1•lbunal do Jury 

Presidente, s r. dr. Mlgu~I do Go-

A casa ro bõa C!ll ambos 11s esp 
clar.ulos. 

11111 partido, o prlnoll)al namoro Opblalmolo111~ o d~Acad~la An1erton• 
Pl'lll!ran1ma, foi !f!IUho com uma ua do Medicina. IC!Crlpfürlo: BuaOl-
erença do 6 pontos por Gogo1·ia o relia, 8'. neslde11cla; A\ieulda Rangel 

l)r. Be,naua, aoe qunes foram olTere~ Peslana, 08. . 

. • . .ttilll04l1l& -. o. 
Bua do 8. Bento, U·A·-B, Paulo, 

leiloo outra moeda II olfertar-lbÓ. se'-1 
1110 n 11r.11Udlo QIIO dlgolllca O naol 
humilha. dlco. d -Ob, f,Ir., por quem é, não 

brinque commig o. Pois então 
v. cxo. ig nora que houve olei-
çífo na Mogyana ? 

doy Sobrinho. lrl11 "' allatatu os dous lindos bOlltj /lB II de flores. DR. SER....,G'"'IO.,,...,.M""El .. R""'A""-'"'M""o<l..,.I_CO-__,E"'s-pe-, 
A' brtlbanlo festa promovida pelos etnlldade, molesUaa do coraçao, pul-

Angelo Peltn ó empregado de Pns- 'l'madorc. d(I polotn, so~ulram-se qut- mlios o de crlnnçns, attcudo a cha-
clloal Pale1·mo, eslabeleoJdo com ai• lelaa dl puln~as polo cor110 de pro- mados em sua reslacnola, t\ rua Orl• 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL, Agente gorai cm São 

,Paulo, Rubom Oulmarilcs. Acoel• 
tam-so pedidos do Interior, ltua· 

No Hospital do Trnobomatosos e S. Paulo, ~1 de dezembro de 190l,, ,Now-York no wmo pnssndo, d~n~re 
os 18.000 lrnchomntosos, 111101ins t,.000 
ifornm ot1er11dos. Com csae modo de 
jvõr, e denote do grnndo numero d~ 
doentes em ltntam~uto, r esolvi Oll'.-
perlmenlnr os dtrrercnles lral(Unr utos 
aco1181!1bndos, e veriOcnr qual era o 
!1J1nls ravoravel para n cura, e paro 
csle resultado peço a vm sn nltençllo. 

i'l'Omolor, s r. dr. Sehastlno Lobo. 
EscrMlo, sr. Sy lvlo Uorba. 
Jnslnlla-se hoje, :Is J 1 hora s da ma-

nbn, n :1 • sossno pe.1·lodlca do Jur y da 
comarca dn cn pltnl, co1·res11oi1denlo 
ao anuo en lrnnlc. 

falatnrla ll. rua Dressor. làJ()na811 do Fl'Olltno. g11<letro Tobias, 9!. Consultor10, l'Ua 
No Justo desejo d«i condlll,llamen O rendi moo lo dol'e so1• grnudc, vis• J6 -de Novemhro, 10, de 1 /la ,8. 15 do Novembro, 27-A. . , ; 1·v:,~ MARIO s. Jui!otre!IU• 

- Abs clnta monte. 
soleo.u.lsa1· o anuo novo., Polia rol t 10 multo movimento do poules, nllo , -
com Pnlqm10 f'ls O 111 hory (Ja tar , 16 durante o Jogo dos amadores como OCULIS1'.A- DI· .P. P01111.at-Ex-che• AOS VIAJANTES- A Confe:, 

tarin Central cio Braz, em Cr'.ln-
to ú Estaçiio do Norte, está 
abc1·tn desdo a s 4 ho1•ae cln ma: 
nhli ató n mela-noite. E' o p on• 
to mnis proprlo parn os vlaj1111• 
tes fllzerem lmich ante s de cm• 
bnrca1· nas EE. FF. Central e 
Iug:leza - Pfnto &· Filho. 

' A' praQa ,....r"- •, , 
- Serio '? Oommunlcn-nos o sr. Manoel Gon-
-Soris simo. ·çatves da Silvn, 1·es ldcnlo em S. Ma-

do, o pr.dlu-lÍ1e uns cobres,,que, peloa 'támbem durante o espoclaculo do.~ re ele clinica do professor Weoki-r, 
modos, oram do ordenado er'n atraso. pr90sslonaes. com longa prnUca ern Poruamhuco, d~ 

1'nlo1·mo, ou 11or nllo a char de hem, E,llvornm presentes o dr. Vlblra da ' volta do sun viagem à !Duropn, omlo, 
agouro de emllo lçnr no primeiro dia ]llva, r.onsul bra lleh·o 110 llnvrc, o dul'Onlo nnuos, trequonton as prfu• 

f1i&lr11cçl)es pcwa os que. so/f'rw1 do 
fraclloma-0 trachomn 11 uma mo-
ll<> lla coolnglosn, qur, abnndonndn, 

,eausa aolTl'imontos e dftfoltos (IBl'll a 
vista. Para evllar a luíecção de ou-
tras pess(ms, os qne solfrom dessa 
molcsth1 dêvcm observar culdndosa-
mcntc as seguintes lostrucções: ' 

-'Nes so cas o , e o u, b em a oon• uoel, que, vJs to b1wc1· 11aquolla cida-
de pcssõns com egual uom~, 11cere • 

t r agos to, na v erdadu, portador centn no seu n pnlnVl'a-Sobr inlw, 
de uma má noticia p a ra y , cxc. nnssand o d'ora avnnto a nsslgnnr : 

do anuo, ou por riuo uno dt.seJ~se ..11.11 ex mn. familia. otrn s clinicas ~e molesllas d olhos, 
ser lnxndo do 1mlornm por al!lvlar · ' • ~ -<a!U nariz o ou vidos, em Berlim, Pnrls o 
a lglbctrn om fa l'o1· do l' elta, res~a- ~o ,.E Vlenun, lransre,·lu s un resldencla ·vnra 
dou no empregado: ' ..a;;a. - esla co11llal. 

- Ora, delxe-se de petns; uno • · Co11s111torla ; nua de S. Dento, 31, 
devo e nno lho dou dltlllelro. 

11 
q11rnn110-0 sr. scc1-ela1·10 do luto- de l :\8 .\ boMs. . 

- 1\lií noticia ? O Rodrig ues M111ocl Gonçalves dn Silva Sollrlnho. 

, t•. D!lvcrao os dseul es ler toalhas, 
, teuços e artigos do ,toilcllo• ell'.clu-
s lvnmcnte dosllnndos ao sou uso. 

2°. Devc1·no dormir sózlnllos. 
3º. Devcr no cvll úr de levar as 

1 mnos nos olhos, visto como pelos de-
' do podem occaslonnr o contagio ilos 
' o!Jjectos tor.n<los. · 

t º. As mnos devem ser lavadas 
mul tas vezes com snlJ~o o t1gun. 

Alves foi d epos to '? E ' ? Diga. 
Quem tomou o Jogar delle V F a• 
lo, que d esejo t olegr a phar j:í, fe. 
licitando o nov o pres idente. 

-Não ; n ão é is s o. A mú no-
t icia r efe r e-s e á Mogyaua m es-
mo. 

-Nüo p e r cebo. 
todavia. 

- V. exr. fo i 

D cscm buchc, 

d c l'l'olad o n a , r;•, O tmtnmll!ltO dov• ser levado 
r om rcgulal'idadc, nló qn c o medico 
declare o doente curado. e le ição. 

T<lm-sc oblldo 11011s resultados com - Ma;; e u n unra fui candida• 
es tes conselhos e o raclo de poderem 
ter uma molestla cont agio, !\ de tant a to ... 

1grnvldade tem de tal modo tmpres- - B em s ei. A chapa que v . 
tstonado os 11a1·enles dos enfe rmos, tJue 
'. r,stes têm procurado aprender os con- exc. suste ntav a é que foi com, 
sélhos proveotivos. plotamentc b11.tidn. 

A nllmcntnçllo e mesmo n vida- Al f · 2 
,fora de casa (ou.t -of-iloo,· li fel tlcvem - · 11 01 · "' 

]
•ser rogulnmentnd11s, o tempcramcnlo - Não s abia ? 
Jymphallco e outras cn·1sas devem - -Não. 
li;nr a ltendldas . A principal ro.~rn 
111110 lenho procurado acconlunr ó ,,uc -E a noticia não o en colcri-
lfl tratamento deve ser conlluuo ate o sa ? 
111ocnte Ocar lnlelrnmeulc curndo. -Não. Porque? 

No tratamento das palpcllras, quasl 
que todos os adstrlogenles da phar- -Mas i s so, afinal, é uma bo• 
ímncopén t~m sido oxpni·imcntados . f e tada que lhe pregar a m ... 
' Nl !ralo de prata n 3 1ior cento, em · 
soluçno, tem sido usado com 1·esul- -Que t em iss o ? 

:indo. i linha oplnl~o é que cslc sal -V. cxc. uiio se importn, cn-
Inno deve ser us ,d ~ no caso d.o trii-
1ohom:i multo lnl.cnso, po1· cnusa das tão?-
1manchas de prata que r rsu!tnm de seu -Importar-me por que '? Não 
-us i prolongado. . • · · 1 J · t A formallaa o o c1lra lo tlc cohre O a prune1ra que o vo . a es ou 
têm sido recommeudado., por al~uus.· habituado ... Ah! ah! ah! a h! ah! 

O sejo1 porém, rerer ir-vos o rcsu1lado a h ! 
das mtnnns observnçües. 

No tº o 2• períodos da rnriednde - V. cxc.· ainda acha g r a ça ? ! 
•lln"e.ira da folllr.ulllc, considero a a p- - S e acho!... Imagine só a 
111 icnçno do uma soluçM fo rl o do ltl- cai·a d ell a . 
·ohlorm·eto de mercurio (1-500) um 
melo que se deve rccommcndar, e o - D clla, qu e m 
melhor para empregai-o 6 0 seguinte: - D a C om missão C entral. Ah 

Um pouco de nl~odno enrolado mn 
.l1mn b11Sto e moihàdo na sol n~no de ah! ah! Bem fei to. E li a judia 
11icl1lorurcto de mcrcurlo ser:'l appll- t anto ele mim . Ah! a h! ah! Q u e 
cndo, depois de counl nlsadas ns pnl-
11ebras, e a nppllcação seri1 fe ita, em licção !. .. Venha de lá um a bra -

, , ,1;:orosa cmhrocnçao, sohrc a mu cosa ço. Vocõ me a legrou o d ia. Ah! 
tl prlnclpa lmento nos fu ndos de sacco. 

A cmbrocacno se.rit íell n Ires vezes ah ! ah ! Der r o tada, clla q ue s ó 
por semnnn. · O doen te usnr i1 lmmc- fa l ta obrig ar-m e a van er ru as ! ... 

,ôlalamr ute pnnnos gelados se a r nac-
_.çno fõ1· vlolenla , o que, :'Is vezes, ncou- B a tid a, ella que faz de m im o 
:lece, e usará. lamhem gollas de nlgu- seu sapato v elho e não m e dei-
ma ~oluçno de pra ia orgaulca pela x a d a r um espirro s e q u er som mano!\ o :i. noi te. , 

Este t ra tamento será continuado a tê ord em s ua! Ah! a h ! ah ! Qu e 
.q ue a conj unctiva se tom e completa- nt , m ente lisa. ve ura .... 

A este lrnlnmento scgne-3!' o mo do 
uma soturno de acido ta nnlco : 40 
g1'íllnmas para 1 onça de glycerina . 

Na variedade de trnclloma cm que 
.existem íoll lculos duros, o unlco t ra-
t nmenlo que tem 1·cslsli llo n todas -as 

11ro vas é o crystal de sulfa to de co-
H·c. 

A ·, ·r ma mais co11venlel,l~ de 'líiP.f•o 
fj o ~'ll t.~I inontaão-c1'n um ca1JO de· 
mad a. 

EI 'õ emprêlfnão, nn co il]"ó!íctivn 
palpêl\ral, devendo o paciente olha r 
yam , hnlxo, de modo a cvllar-se o 
contacto com a corn1\n . 

O cr ys lal é app licado, quer no run-
do do sacco superior, quer no in fe-
r ior. Uma soluç!!o forma-se lmmedia-

' lamente com as la~rlmas; é meu cos-" 
_lum e lavar os olhos com um a soluçno 

. d e acido LJorlco, removendo assim o 
nxce.sso e evil nndo a dOr aguda cp1e 
mu itas vezes se segue a ew, a11plic».-
rno. 

A maior freqnencia dn np pllcar.tto 
será determinada pela se.rnrldacle ·uo 

·caso. 

. .. 
T u d o ~ este m u ndo to mbn, 
T ombou até a fusão; 
Quando, p ois , s erti q u e tc,mba 
O fa min to B a n co U nião? 

P ISTOL ·~~e, ... --
'0 Gommeréio ·de São· Pauio" 

B1indes ao3 assigua.ntes 
As pessôas que. asslgnarem a nossa 

fo lha por um anno, ou ns que 1·cror-
marcm ns suas assignalu ras pur ogual 
espaço tlc lempo, lerão di rcllo a um 
volum e do A!manach r.a ,·11 ic1· para 
190~ (3° 011110), r uullcntlo sol• n d i-
rccçao do conhcr.ido e apreciado ho-
mem de lell1·ns n amlz Ga lv,,o. 

E' um IJrinde nprecinl'e i, que lom n 
o 1n·eço iln nsslgualura muito redu-
zido. 

Com effeilo, essa 1111hlicação é hojo 
no gencro a melhor 11uc apparece no 
Bras il. 

Conlém, a lém de mul1 ns ou Iras ln-

Ecl unrdo ~la rclano Gomcs1 re, ldenlo 
nn . ru11 elo lllpodMmo, n . 3, estava 
1 o .lr m :is qu nlro e mela horas tia 
tn1•til', mnls ou menos, nn rua Il i de 
Abril, ox perlmfü1(a11do 11 m 11 a rma do 
fof!O, nco11 lccrn tlo cll sparnr-so esta, 
inilo a l,11 111 nlll11gi 1·- lho n , mno es-

Alegrote, 1101• J:\ tor escorroplcbaoo 1ilor_ n Jusllçn dospnchn l'á com o sr• n estdeucia: Rua Vlctorluo C&rmU~ 
alguns copos, Polia nbosplahou-se e 1·esl,Jeulo elo Kslado. · _10'",_i_o_. _ __________ _ 
resull11do fol um gro so sarilho co ou.cu - DA dia, 0 i º dolngndo im- DR. A. llAJAHOO - Cllnlcn modica. 
Pnlcnno, no qual o empregado co llnr; à uolto, 0 2º dologaclo. Ser viço -Co11sul torlo: 1·u11 do Comme1·clo, r,,.9 , 
gul u su hj1igar o 1intrllo. · edlco, n cargo tio tlr. Xnvlr r do Dar- n csldeucta: run Aurora, 120. 'l'clepllo• 

Pn lerm'l, longo de se 111, .. le.rmar com ne, rn. 
fJU Crdn , ondo so nlojou. -

a aggressno do Polln., lomou de uma. ....._ ____ _____ _ 
fn cn o crnvou-lh'a na c;pndun os- ASS·ftPR Offl fES DR. G~IA CRl-iQUBlllA-CIJLJlca me-Gomes foi rocol ll ldo ,, Snnln Casa 

elo Miser icorrlln, níl m ele lt1 ser íelln 
a ext1·no0ão tln tinia. 

íJUCrda. VUU U clica om gera l o esper.lnlmonte , d 
O l'nlonto Polia arrereceu, ontno, e c•rJ3n çns . He, ldcncla. e r,011s11l to1-ro : run 

rcsol\ e11 ell rlgir-so à pollcln, 11 na1•r111· 1 cuxemissso DOS J-'l, ~IA NO$- Rcalmrn- tln t:nlxn d' Agua, 3. Cousu1ta·s : de 1 
0 occorrido no cl r . Jol\o O~ptls(11 de te assohr1·hnnt,• oslcvo o l1nll ele ho u- :'Is a ela lnrdo. Chnmatlos a ,1ualquer 
Sousa, 1J 11e rCí)t1 isllou auto de corpo m, no r oleh•o dos l •'c11i111ios . 0 Cc- hora. Tclc phone, 1020. -
do delicio no qnelxoso. 011/ia ro tle umn nmahlllt!udo ex trc-

Fel- o O dr. llonorio Libero, medi- a pam com lodos os conv idados. As OR. DUENO DE MIRANDA - Es11, 
ANNIV ERSARIOS co-lcgtsla , que couslutou n oxlsll'nnla 11hontas·Ias '• qne 111\0 np1mrocnr11 m. . . olhos, ouvidos, 11ar ó -e gai·ganta, dtsol • 

CHRONIGA SOCIAL 
Faz -·m a uuos ho;e : tio um rerlmculo Inciso, de I! ceutl- ' ASSOCIA ÇÃO nuitANJTAnu mi s. PAUlO pulo do nolnvel oculista Moura Orasll, 

, metros, sem gravidado, 11:1 reg!Ro da -llenllsou-se nnle-hontem mais umn com pratica de Parla e Vlenua, mom• 
A scnhoril o. ~lnr ln Au tl réa de 011- cspf\dun. essllo dn d ireclorla desta nssocla- llro titular da Acndemlf\, Nacional do 

, •olrn, gen li ll$slrn a flllrn tio s r . co1·0- Ahrlu -sc tnqu~rlto o1_ n estas horas, lo. MedJclna, ell-med. elTecUvo da Poly• 
u el Cll mnco Ccsar do Oli veira, escrl- Pclla ta lyez e leja cooraudo o sua Fomm IJtlo!\eapiirovndna nela d,\i·eu- dhtlc-n do llto e adJllllto da Santa Casa 
v3o cio 3º ol!ir.Io do Forn111. oi·te, >1 palcrmadll o t1•Jste. 11 t I m I d M -Cous.: 8, rua Dfrelta. UI às 3-R11--r11.crnm nnnos bonlem: a senbo- _________ ~aho ºfri ~grdg ~\'t'vilra~ 0 0 SL'. nr- t.ld. : 27, ltlaclmelG. · 
rila Ol111 ll t\ Drel~s Saraiva, lllll :,. do For11m 11ropostas pnrn soclas conlrl-
o egocla 11Je SI'. Alcxaud re Sam lvn, e O XmJ;>ressos ulntes ftS ex mas. s ras. dd. Mnrcol.lnn 
s r. Odllon de V11sconccllos, e.stndnnte talrn Vada, Maria Josó dos Santos 
de phnrmaN~. Rccehemos durante a semana füul ·os srs. lleroulnno Cornello dos San-
Ho SPEO ES E VIAJA NT ES .os seguintes, que ngrndccemos: tos e S~rnphtm da Sll rn . 

Segue hoje para Ot\res de Gunxnpé, Vi da Pa lll •sta-Anno n. N. oo. A' hlbllolhocn foram oflertadas 8 
Estado do MillRS, Q d,·. Ar lhu r Alhlno HOIJUlll(l!fC/11, à Virgem llllllUJCUlildll. Obt·ns em " volumes, sendo uma polo 
de Almeida Cyrlno, r ecentr menle for- Folheto dil·tgldo aos seus parocWauos r. barão de Oliveira llnrhosa, uma 
rn atlo pela nossa Faru ldo.dr de D1- · ,elo l'lgarlo de Saula fpbygenla. - pelo sr. Fellclo Angclo e oulra por um 
re,to. neuill la fi'iu1so{ica e llcuista Sete/Ili• • 11ouymo. · 
FALLECI MENTOS ca. 01·gams exolerlcos,soll n. c!tr~,ão ' Tratando-se nlndn de ~occorrcl' um 

lloll~ccmm: do inslllnto Hermotisln Federal. -tlli> iOClo bastante enrermo e dn di versos 
Sepultou-se hon tcm, nesla capital, de Janeiro: N. 1. Anno 1. u,mptos rfíerenlcs nos Interesses so-

a mctúna Anton lcll a , filh inha elo sr. Appelletçilo c'ivr!-Ca11ttal. Appel!nn- a foi oncfrrnda n sess~o (1s 9 bo-
. • le e appollndo, dr. Alvm·o de Ma11edc' , ns a u olt_e. . . 0 • , 

~oso Grimano, a c1uem damos 11osa- Gulmorlles. Appo!lado e appellnn~, , 0111 ~o m,cnis ~T11 o I or._JuL110- No 
rn es. conde de l'rnle.s. Hnzões do prlm~lr9 ,dfa O de jn11~i10, rcnll s~-~ ll?S s,1-

-Faller. u, hontem, ,·,s l2 t 1! hora, appe llnulc pelo odvogado dr. F:cdiltl• Iões ~o Ce11l10 GaHCf:O ., 111a J,, plsca-
da uoll e, a menlun Celeste , OU,11 tio cu \' cr~ueh·o Sleldc!. · 11al, 7.7, uma matm1:c clnur,nnto, do•3 
professor ca pilão Alfredo d,1 Silva lleciwso rlc pr onH ricia tt. J.BBS-Ca• .,ioras da L1rdc as 10 da uo1Le. , 
Hois. 11ll~I. Heco1·rr.ul o, o qucrellado Oscat- ' Agradecemos o convllc que u os ro, 

O enterro snhh·it hoj e, :,s r; ho1·ns de Castro; recorrido, 0 querellautc 00 _ envlad'l. 
da tnrde, dn í·u a. Bóa Morte, 20, parn ronel Byrrino hl. de Ollvelra Primo. , 'SOCIKUA OF. l) P. ME DIC. INA F. CIIIUJ1 GIA o ccmllerio do Cnrmo. 0 

'-llontcrn , nesta capilnl, 110 llospl- Memo'rlnl do recorrido, \leios náv'o-í -mn 2 de janeiro, :i~ horas e 110 lo-
ta l de lsolnmculo, 8 sr uhor lt,1 Arne- f?Ados drs. ll . ll olif.n Junior, L. dej eílr do coslume, ,scss~o ordlnnrln. 
li a r.ecll ln Uulmarr,es, ülh a dn srn. d . . Campos Mnln o Jullo Prestes. • r:nuro nnAl1Anr.o F. nP. cn r. n11·0 
Jsahel de Frella Gulmar1los e trmn lrle.a t Spoi·t C/ub- Orgam do Ideal PAULISl'A-No dia 7 el o proxlmo mrz 
cio sr . Jolio Da plls la de Frellns (; ui- S11ort Club e que começou a publicar-, do Janeiro, :\ ru a Florenclo do.A" rru, 
murães, nos quac.; damos pcsames. ·'° nr_sla r nplla l. Anuo 1, n. t. . 20, sn!fio E.r cclsio1·, !,s 8 horas tln nol-

ll 1 11 1 1 .J ,. fill G11 11i 11am os lavraelor,s-Puhl-lcaçll-0• te, o• réclla com A Murya ili111ta llc 
do-;;1'. .11 A bilro r~·ri1S~: 11 no O,IO, I IO qnlnwnnl, conl rndo lodos os dados V'at Flor. Os ensaios dnur.antcs deslo 

- Na vlll a ll e s. Jofio 011 n oralnn, p1·eclsos pnra n hôa orleulaçno do la- •irrupo, (IOr couvcnloncln social, pns-
a srn. d. llosa ll11n·Btarln Lellfl, c ,posn vrador 11ª prnça de S. Paulo. Pro- :s_arnm a reàltsnr-sc ~s qu nrtns-íclm~ 
do sr. Ma noel de Sousa Lcllr , red a- prielnrlos, T: de Moracs & C. (2ª cdl-- rrnquellc salno, tio 8 horas da nol lc 
ctor do ~- Jono 1/<L 1Jocai11a . ç~o). -1,.s ll. 

,.. <.: J , d Dô \" ó a1,osl olo S. Thomé 11a Ame1•icq- , 
- 1'.m ~- º"º n a- · 1513, ª sra. Eiludo h istor ico do dr. C. Pnssnlac:-

d. ll clcnn dr Agui nr 'J'r ixei r, , esposa aun, membro cio l nsututo llis loi·lr,o O ,1 . 'J..:r'IIJ!n~J> 'lt>llí 4 ~ .;;. n a ào sr. Urazi Udlo Josr Teixeira. .i'il.lL' v .w.J.t.11. ..t1y>u>..l:l!.d ,;:, 
-Em S. r. 11rlos do Pinh a l, 0 cnge- ·cograph lco de S. Paulo . . 

nhelro dvil \ir . Chr lsloYnm Carn- A n,rM a cio fl'wtc, de S. Luiz, M11-
mU1·1L r nnhão. !'is . 7~, , ~ e 78. Auno1 V. MOl'IU~NTO REI,IGIOS O-lt'4zeram hon-

- No Hio, 0 si·. Augnslo Dun rlc O mimtlo cl,:ya nte, n . 22, anno Vil , tem, na cg1·ej11 do Sagrado ComMo 
M 1 -1 11 d , 1 n !Jel l11 r·cv lstn qn lnzennl de modas e de Mm·la pr imeira , communbllo 120 

oura; n sr- n ior, n osa O "cnezes; ill uslrar._,óes, red ,gldn cm Paris, ele que al u1n11os 'que fr•qucntan1 a• aulas de a s ra . d . Leopo:di un Luiw do Li vra- ,, • 
menlo; e n iimoceule ll r.g inn, flllla é rllrcr.lor o sr. A. ~e Sousa e rcda.J ,cntcchismo dnq uelln egreJa. 
do s r. tlr. Arthu r da Hocl!a Fre ire. ctoras mlles. Amel la e ltermlnl n de n nrnntc o dia, a pnr de soleruitda 

Sousn. , /ies rellglosns, houve v.arlç,s crltretebl-
-~ '1'1-az grnvums, fl g111·Inos da cstnçno, menlos paro. esses mculnos, e, .t.s o o 

O ro~inhciro Co' ali lo l oáo Fm ncis- nrlos nrtlgos do collahoraçào e uma mela bom s da tarde, eJ1ntlr os em 
co , mor::dor nn mn dn Es lnção , 3:l , hell a mn.zurlm-Gmeiosa, pnra plano; hourn no Menino Jesus, sognltlos de 
sahiu a pnsse lo llonleru, ,, noite, o por C. 11,ugenlo Stclfanlna . bcuçam do Snnllsslmo Sncrnmen lo. 
e iconlrou-se, \ior l'olta dns 10 horn.s, Aco mpnuhal ainda o presente nu,.' - Na egl'Cjn .il e s. Goncnlo, os pa-
na m n Gr>nern o ,-orlti, cc,m u m ln- mero u rn a folha supplemenlnr Cl!IO• jo~ll,ltas celçhram m uma fcsla, 
dlviduo <1uc lhe tl cu umas car.etndas, r lM, com uma to1lel fc para vlsllns e-J.1 11.ven<fo missa com comm uu bão• gc-
p roduzlmlo-llle .contusõos na regrno j11qucll nl,o. pn rn passeio. ' r.Al /Is 7 iJ2 da m:inh :t e 1,e-uçam do 
occlp lto- parlclal osqu ertl a. Etrmei!los 1lr. esc,·IJJ tm·ar llo ll1c,·ca,1tll, ~aulissimo, :\ noile. 

O offen~o,· fo i (l l'r.,o :, ordem do por XXX. Esle opusculo nos rol otrc- , Nn r grrja dê S. Frnnclsco hom·e 
d r. Asra nln C.erqur ra , ~• delega do, o rer ido pela Livra ria Gonoud . . · missa cnulada, com sermllo no Evan-
o oflead lrlo 111 r il! 1\nll o no {:!a illneto nulclim Sa lrsitmo- ll evisla dns obras gelllo, pelo rcvdmo. nrceeliago dr. 
mr llico-ln;::a l da policia, pelo d r, llo• il e Don Uosro . li. uno m. N. 1~. l•'ranclsco de Paula no,Mgnes, e l a11s 
norio LIIJe r·o. .l11 s/( ·a /lccla-Ensalo romautlco pere1111c d urn nle o di a , enc.i,rrando-se 

o f( Uill '1U ll1<ennr lo An,ll·é Luzzi, mo, 
1·ntlo1· na r ua tio S. Fran r. isco, ~1. t 5 
foi a lropcll~do, honlcm, à lartl e, na 
praça ti-!- Hcpuhlica , por um r. lr. lysla, 
o q unl o dct·ruhou, 1n·oct uzlndo-llle 
c,r.o,-ta górs pela rahc~a . 

por Ygi uo Hoclrigurs, dn Franca. 1 as soleunicJades com a henram do San-
Rrl11 /o ,•;o, tlu dlrcclorla do Club llsstmo. · 

Rsperia. -Conlinuam ua cn pella de Sanla 
A/mana i· ,1,, llar1·y , publicado por , Luzin, t ru a Tal •all nr,uern, ns 110\' e-

narr.lay & C. , de Norn-\'orlc na s cm l, onra no Me11 lno Jes ns, cuja 
o Peq1ww l'olleya,·, per lodl co lle- ·rosln se celclirará no d ia G tio cor-

cl ira do /I s c1•ianças. Com eçou :i. pu-• •rente. 
hl icar-sc ne,ln cnpilal na 2' qu ln- , 
r.e.na de der.emhm . N. l. Anno 1. . MATAoou110-No Maladonro Mnnlcl-

Jorna! das Srnhoras, do Rio . N. 9.; pai, fut·am nhall d,os hontem 130 t,ovl-

DR. Vffi.IATO DI.\ANOÀO - Clinica 
u1crllco-c1rurglca " especialmente mo• 
lcsUas dos orgams genllo-urlnarioJ, 
1ielle e B!/philú . Consulln~ da l às 3, 
rua da llõa-Vlsla, &1. Resldencla, lar• 
eo da Llllcrdade, 33. 'felephona 11. to~. 

on. L. F. DAETA NEVES, medicas 
operndo1· o parteiro. Espeolatlllado 
Molesllns das vias urtaarlus, parto~ o 
molesllns de seahot•as. Res. : Y-plranga, 
89. Con.s.: S. Ueuto, '3, tias 2 á.s a i(\I, 

OI\. IIUDIAO MEil\A-Cli11tca medica 
-Chefe do serviço de clinica dll San-
ta Cnsa. ~ sleloncln-Alnmeela Darrro 
de Limeira n. IH. Consullorlo-S. Den-
to, tll.i, da l ~s 2 boms. Telcphoue, 
869. 

nn. BERNARDO DE MAGALII ÃES 
-MolesUos inlen1ns íClluica medica). 
lles1dencla : rua dos Guayanazes, t31. 
Consull os: rua Direita, 10-A, oa i !u 
S llorns. 

DR. A. LUIZ 00 llEGO~aredlco e 
operaclor-(Clrurgl11 em geral o moles• 
tfas de sruhoras). llcstdeacla, run dlU 
l'nlmelrus, 11. li. Consullol'lo, rua de 
S. Br n lo, "· o·~ (do l às 112). Telr. -
phr nt, IOH1. 

Dl.l. MON T!,;1110 VlANNA-Esp ccla• 
llsla rm molesllas das crranr.85, com 
pratfca dos prlnclpnes hos1j1tn'IS da 
Frunça , lta lla, Ausl.1·ln, Ailen,a11h11 o 
lugla term . llcsldencln, ma Al nrla The-
rt'za, 23. -Telephone, GO. Co11Sullorlo: 
l' ll a S. llruto, 67. Telephone, 003; de 
12 us 3. 

DII. J. THOMA Z OE AQIHNO. ~rnot 
co r Anrnmo. Especlalls la em moleslla-
de scuhoras.-HesidenrJa: rua do Sao 
lo AnfQJ.Jlo, 88.-Coasullor io (p1·ovl<o• 
1 lo), 11a n,esma rcsldencla. Telephoue, 
1.070. 

on. ER ASMO DO AMAI\AL- Da Fa 
cnlcl adc de Mctliclnn de Paris. Clinica 
mrd lc.a , com cspeuiaUdade-SyJJllilii e 
moteslias ela 11eUe. Consnlto1•Jo :· l'Ua 
do snr, Denlo1 4o, de t ll.s 3 ho r:n . 
l\esldehcln: llln D. Vil'ltllaua, il7. T-~• . 
Jcphoue, 260. ·" - '-< * - ..... 

:ntL'a1B111apeta 
AJn. P. Marn. MoLLIAllD, da Escoll\ de 

Massagem de Pnrls--Cnlllsla o tl'alntl or 
tle uulrns. Escr11,tor lo, rua de S. JJe11-
to, 21 ; resldencla, rna 1). Verldlaua, 
3~-A . 
'-" ,A.d VC (651,c!'I.OD 

DR. J. B. DE OLIVEIRA m NTEADO 
-nua Dlrnlto, µ. 2'.!-A . Uns li à t o 
des fls li, nos dlas __ u_lo_ls_. ___ _ 

DR . OU!G AHIO DE ALME IOA- Es 
c1•iplo1•io : l:11"!0 tln Mlscrlcorclla, :!, 
das li ús ,1. n csldencla, travessa do 
Qunrlcl, 0-ll. Nnnr.n tl l'e necessidade de applicar 

mais de duas vezes po1· semana. 
O uso dn cocnlnn com o Om de mo-

illficnr a dôr eoa.1s tdero 11m engnuoj a 
dôr momentanea da ap pllcaç:lo pode 
clesnppnrecer, mas a dôr qu e s~ segue 

.·:1 perda da anesthesla ú just~me·nte 
,Jno forte como se nllo tivesse s ido ap-
·1illcada a cocnlna. 

Nestes casos emprega- se (amllem a 
s oluçllo de prata para usar pela ma-

formações ule ls e l'arledatles: nETIIA · F.nvla ram-uos rn r lões do lluas fes-
•r:o s das principacs fi guras pplilioas tas os srs. Auloni o Meirc ll cs & c., 
do palz, de 1·êpresenlau tes do corpo pl'Opr le lnr los Li a Camisa ri a Ma.scoltc; 
diplomatl co , dos mernhros da Aeadc- ul fnl alal' ia Flgueiri,do; Fig11 e1· l'rmnos ; 
mia Brasilelrn de Letlras e dos lit te- Antonio A. dn Costa !l'evcs , ele 'fa-
ratos, e, 011almenle, dos mortos lllus- tnhy; Alvaro Casle.!lo; Theophllo r.or-
lrPs do 110110 o de todas as nolablli- r eia do Moracs; CttSa Jono Ado lpho; 
dades brasileiras . Eze(Ju lcl Pnlx3o da Sil va G11lmn1·nes; 

O Almmwch lia rn ier está assim di- · Jolio llaptis ln Netlo Caldeira; Olega-

Auno f. , nos , üO sulnos, 3 o\'laos e 4 vllel-
Jloletill t ,l n A (J ricultu r a , dl sfrl!Juielo ' los. . 

11r ln S~err ln1·10. · tia Agrl cultum desle , 111ulil1,sados: 20 11ulmúes, t figa do c 
J,;sl'lldo. N. t l. Quiuln séi·ie. li 111lc hnos delgados do hovmos, 10 

ltntwensa r.tcdiw - N. 12. Anuo pul_rn ões o 2 ligados de sulnos. 
XII. Em!Jlema do cnrlmho, nvas. 

lt~uisl ,i l•'or mse- Ooulrina, Legl sln- vA ccmAl)Ã O- Eslâ. enrc,rregado boje 
çM e Ju,•is pmdeucln, de propriedade' do serviço do 1•acclnnçfio r;on lra n va-
i os drs. Estovam Piulo e F. Mendes rtoln, lia Dit·eclorln do Serviço Snnl-
Pl melllel, ci o Oello llorlzonle. Fase . tario, das li 1i, 3 horas da lnrdc, o 
111• . Vol. ~•- los11ector snnilarlo dr. Teixeira Mcu-

os Dns. DUARTE DE AZEVEDO, 
mtNESTO AIO UllA e JOio MONTEI-no mndar.,m seu escrlptor!o de nd-
1·ocncla para n rua da llõa Vlirtn, u . 
~I, esquina dn rua do Hosarlo. 

DHS. RAPII AEL A. SAMPAIO V!DA[. 
o JOSE' AMAl) EU CESAlt-Kscrlplorlo, 
rua S. Dento, 63 da cua I.u• 
pton) . . 'Jlhn e a noite. 

No 3° 11erto,lo, contra a conlracçtto 
·cicntricla da 1mlpebrn e 11am111s lenho 
,tirado hons resull ados fazendo appll-
lraçno na su pe1•fi cle de oleo do rlclno 
e rnzcudo tnmliem escarlflcnções s11-
}1crílciaes el e fo rma linea r. 

vldido: 1·lo Au gusto fortes, de S. Mn noel; J. 
t> PAR'fE·-C/u·on-0lo9ia- Calelldario. E:vnngellsla, de S. Carlos; it raucl sco 
! " PAR'l'E- - Geoara11hi1t -l! statist;ca Pcrei m Lo pes, 1H·o prlela1·!0 do Hotel 

~ltitudrs) ; rios prlnclpocs, dis tancias do Globo, de Por.os de Cnhlns; C,,rlos, 
7'1,e Br asi/ i o n l lcrie1c~ N. IH. Vol. des. 

Yfl. • 
ncvisln Pharmareu lica e Orlnulolo-

1:lrn, drs ta e•u pil a l. i'i. li!. Auuo IX. Poeta reat a.:n.te 
O n ,·11 .iil·Mt•rfil:o. Ns. t,7 e ~8 . Ali· 

11 0 KVllf. 

AIAIITIM FJIANCISCO 8JOEIRO DE 
ANDHADA SOBlt lN!lO e II APHAl'. L 
AflCBANJO GUHG El, -Esorlplo1•io, rua 
Dlrella1 o. 27-R_csldeucJ a, rua do Ge-
neml ru:dlm, l!ü. 

GRANDE FABRICA J)E LA· 
DRILHOS E MOSAIOOS do 
Bmz, cm cimento, hydraullco e 
pó do p edra comprimido. Com• 
pleta fabrica ç ílo de to<las a s q ua• 
tidades e estylo. Preços acm 
eompctcncia. Avenida Rang el 
Pes tana n. 142, Telcphonc n. 
1.087- Ô proprie tario, l•v·anoisco 
Notarnberto. 

O nhnll(o asslguados declarnm, pá~, 
rn todos os effeltns, IJIIO Tenderam no ' 
sr. Jollo dos Santos On11rto sou IIO"O· 
elo de scccos o molhndos o dtvldn" 
t,cltvai1, silo à ru a lll'esser, n. Ull-A 

S. Paulo, 31 do dezembro de 100\ 

MONTEIRO & C. / 
· A' prnoa 

O abaixo nsslgno.do declara 
comrro11 no 1rs. Monlelro & e. s 
ucgoelo de seccos e mollmdós e d , 
das acl as, sllo á rua Uressor n. 3 .~. 
Pede Rous devetloros snll sfá Jl\ 
seus < hltos, soh pena de se era 
eobr juolelalmPu(e. 

s. ulo, at de d zom bro de 001. 
JOÃO 005 SA, ·r o. 

A' praça , 
COQU·ELUCHE-•Cui·a-se com , ahnlxo nsslgnado, declaro c111c, 

o Xarope con tra a coqu cl~tclio, 11 ln dntn, com\ire1 u111 açougue do 
formula elo dr. Olem c,ito For- s1·. 1/ranclsco o oli , silo a- nvonldn· 
,·ei,·a e preparado pelo pha1·mo• Tlrnde/ites, 11. tOS. livre e clesemlla-
ceutico S. de ~/Jfaccdo ,Soares.- mço du qu111t1uor oma . So a lgucm ~o' 
PUARMAOlA AURORA - Ruo Au• Julgar credor do mesmo, (fuelra a(lre-
l'Ol'a 5ó, sentai· suas contas na rua. lmmlgra0;. 

' tes, 011 (Bom ' ll llró), deatro ,de & 
AOS VIAJAN'l'ES - Procurem /dias, n d.atar .de hoje. 

c m Ouro Fino, s ul do Minns, o s. Paulo, ,01 de dezembro de l90(. 
Hotel da Estaçilo, dos Irmãos llaphMI Palalona 
Ross i. Aceio, cc,nforto e modi " 
cidad e de preços Secção 11 vre. 

DROGARIA SILVEIRA-Dr 
gas, productos chimlcos o ph • 
maceuticos, acceesorioe e v i• 
lhamc paro pharmacia, ag e 
miuerace e outros artigos, or 
preços reduzidos-Rua do 'C m-
mcrcio, u. 9,- Lima, Santos O 

«GARANTIA DA Al\fAZO • 
-A mais opulenta e p odo osa 
sociedade de seg uros mutuo so-
bre a vida no Amarica do 1-
S édc s ocial : Belé m do Par Fi• 
liaes: Rio de Janeiro e Lis a-
Succu1ieaes cm todos os E s dos 
da União, p1·ovinciae de rtu• 
gal e nas Ilhas da Mad 1·a e 
dos Açores. Inspectoria e a nela 
geral em S. Paulo, · rua 5 de 
N ovembro, traves s a do om• 
meroio1 1 ; cn ixa postal, 91 -
A1itonio de Preüas Piwmtel 
So1"0111enlto, iusp cotor gerfL __ 

TERNOS DE BRIM e Ide ca• 
s imira par a 1n e11inoe. C#vours 
p o:-n o fri o. P a lctote e · s tido:i 
pnra menina s . Encontra m 
todos os pre ços na 
plis ta- R u a Direita, 12. 
a varcj.o. 

LA SAISON-Officina de cos-
turas de primeira orde , para 
senhorns. Rua de S. Be to, 14-
Hem·iq uo Ba m berg. 

J;tVROS N OVOS E 
-Compra m-se e ven e m-se na 
A1·cadia, G a ler ia d e r ystal, á 

-rua Quinze de N ove1 ro. 

P HAR 111AOIA'"'E ri OGARIA 
F A'RAUT•- Rua,r-do Commer-

cio, 36- Casa impor ora. D&-
pos ito da ngua min ai de S. 
P e!legrino, a utiarthri ica e anti• 
ca ta r r h a l. 

PEITORAL DAS OREANÇAS 
ele ASSIS-o m cU:ior /m edícamen 
to p ara t9sses das creançaS; 

O REME DIO PARA CALLOS 
formula do d,·. Lmt:z 'Breira Bar-
retto o prep:rrado elo pharma-
ceu tico S. de Mac o Soares, é 
o m elhor oxtraotof dos callos. 
O lr.gitimo eucoptra-se ttnica-
mente na Pluw11,acia Am·ora. 
Marca _1·egistradru 

AOS SRS. D TISTAS - O 
Boticão UniiJer l, casa especial 
do artigos _den , rios, n ã o teme a 
coocorrcnc1a lªª suas congen&-
ree, porquanto é 11 primeiro nes-
te g enero em odo o Brasil. 

Mantom d epoeitos nae prinol• 
paes cidades deste Estado, como 
Sont.oe, Campino!, Ribeirão Preto 
e Franco, o III u bcrab11, no Es• 
tado de M' · · 

Ouro Fino-Sul da Kh1.a.-. 
Inimigos cncnpolados, qup u!o' t tm 

n hombrldndo de se dcscobtlrem, n~o ' 
poupam alaques ao sr. mojor José" 
Anlonl9 do Frcllns Gulmarllc,s, !lllC 
ac,ul resido hn mais de UI nnnos. 

Como ató o sol 1cm mancha , ó pas-
sivei que at uo sr. ma,·or Gulmar:ic.!' 
de,&culirnm deíollos e v elos e o apo-
dcm com docstos e rldtculos, chp.,'. 
mando-o de Ponfe!I, G11tm.at·on, ote. 

Dcve-$e saber, entretanto, que o sr: 
Gulmnrne., ô vlclima do sua bondad e, 
pois, cm Mar d.o 1/ospauba, Rio de 
Janeiro, s. Dento do S11pucahy e, ur-
tlmnmeuto, nesta cidade, oude resido, 
só tem feito heoeOolos e se tem ~o- · 
dcado tio pl'olog·,tos. 

E' t,efll posslvel que alguns dcslc i 
srj am os moOuclros. 

~llsar ia lmmann 1 
Tudo isso ó .movido pela Inveja; 

pois o sr. major Prollns Gulmar nes, 
duraalo longos aunos de traball,o hoo• 
roso e dlguo, COIJllCgulu. reun ir bom. 
11ecu llo, quo o ncoí)orlBrâ do ueco.-• 
sldadcs. 

Qua1 to aos dosnslrrs po!lticos, n~c 
é cllo o p r imeiro ri ue os 1cm soITrl do 
o nrm Isso ó moUvo pRra a podos . ' 

.N no, s rs. polco lados I A época do 
mnndonlsmo j :', passou t ·, 

Somos humildes, mas não somos 
escrnl'os e, graças a Deus, a inda t,a 

11essl a ; do hrlo que levaula rn n ca-
ieoa nes ta lníellz ter rn 1 

Ouro Fino, 30 de dezembro de !00\, 
l 11sl11r 

Ouro Fino-Sul l\e Minas 
no Oommercio, em desatino, 
S aem l'is pidos dous cães; 
S ó n iio sae d es te. Ouro Fino 
O cão-inór - 0 Guiínlíriieà !1,i 

1 - ZéOaia,Wo ______ t:, f i ... i; li 

Ouro Fino 
(>IJ!. DE l!II SA ) 

A Cnmara dos Deputados negou 
unanimemente l.ieença no dr. Vlr a-
tlostn (vulgo Luiz Leite) para proecs • 
sar ao deputado Mlrandn Junior. 

O qüe, por~m, o publlco n.'lo sabe 
ó r111c ll.lJUelle typo requereu tal ll-
cençn som sellar n pellçlio o docu-
mentos I Foi preelso que- o pl'oprl11 
sr. Miranda Junior pagasse os sellos : 

E o tnt Vlmbosta ó bai,iiarol elÍ 
Direito. • 

Vejam c1uc b acharel 
Vergonha dos bneharel!c. 

IJM llll'IEil\0, 

CASA DE ' EMPRISTIIOS 
&OBBB 

PENHORES 
de J itlio Lyon 

Bn da Oalla d'Agu, g 
sonos aroorcos 

A a ppllcaçno de cobre é Indi cada 
em mui tos casos e com ellc colhcm-

e um porto a ou tro, pop ulaçtto no Carlos e Hochn,' da CAM J. Quo lrn.:; 
lll'nsll e nos Estados, relru;llo de bis- Frnuclsco Amuro; , -1cculo Gouça lves 
rios e arcebispos, lmportaçl\o e expor- Gonvea; Al llcr lo Kuh lmann Ju11io1" 
tnçllc, recolla e. despesa e lr.. rtc. , e, Oclnviai,o 1le Moraes Samr;alo de Pi'. 
o qu e maior valor d :\ a este lm [Jor- t·acicahn- ti.,rai· dn Vc•i"a· · 1•1·a nclsr.o 
tan to livro, a ilescripçllo 11cograpldca .Jgoar. to x a 1•ir.r ,ln Assis J\loura; Gu i-
e tOJ)ograph!ca de cada um dos J,;sln• 11,r rm e P. ela Sil va Junior; Ju \'ruat 
elos do llrasll, ncompanbach dos mnp- l•erra, r. fami lia; Charles nu; A(l e!l-
pas terrllorlne.s e das est!"'das de f~1·• no Simões tio Carvalho e fam ilia; A. 
ro em trru1sllo . e em proiecto. E, nlem r. óes Nobre; Fmnclsco S. Gome 0 d_os dados esla !lstlcos de cada nm dos senhora, J. S. Pach r.co & C., Jono 
Eslndos, os re irai.os dos seus 11ri11cl- Cnpllsta dP- Cnrvnlho Moreira, Cam ll • 
pnos governado1·cs, bispos, nrce ilspos, !o Sam paio & Fi ll, os, d1•. Jacomlno 
sen~do1·es, dep_ulados ele, Oe/lno, tzal liuo Yieira , José ílon lfar.io 

Esln sr cç3o é ll rs lin n(ln ao r ecebi-
mento e eu lrega de CJ1rlns nnvladas 
l terceiros po r nosso lulr. rmedio. As• 

ilm, c1uem ignora r o endereço de 11es-
sõa a quem deseJar escrever póúe 
manda r as carias pa ra nosso escr l-

lm)!IOmçt· dfre6ta das prln• 
Dll. JOSE' PIEDADE, ftd vogado.- clpae1J fabrf s coni corroepon• 

Bscrt t,: rua de Quluzr de Noven,hro, 1 dootea e a' de compras em 
eneclicto Dinis, ava liador da casa 11--------... --·sc /Is vezes Jions resulla dos. 

O pannus ó t1·alntlo como uma l,c-
1·nlite, com applicnções quen tes e nlro-

r' pinn; os grossos vasos podem ser sec-
c ionados na margem da cornéa pe lo 

r r-nulerlo Rctunl. 
· O uso elo ~oderoso jequl r!ty (se-
·rn en tes), ontr ora em l'oga, é nclual-
' rnenle pouco seguido; ti um melo vlo-
Jenlo o perigoso, e, se fo r usado, eleve 
sr r apenas nos casos em que ex is tam 
k e1·nll lo densa o pa,111,1s. 

Para t'ermlnar, direi qu e o tra la-
1rneoto cirurglco será cmpre~ado só-
1m cnle qnando exlsllrem cnol'mos gra -
n ulações (soft frog's sopa wn), ou de-
pois rio tratamento medico. 

Ntto deve, porém, ser íciln a ope-
!r nçtto nos casos em que ell'. lslam gra-
nulnçi'les d uras e profundamen te im-
p lnnlntlns, por causr. das lesõrs que 
~fi1~"'~'.nente se formam na conj un-

Os hnbito.s e as eondir.õcs "Craes do 
.,11nrlenlo s!lo multo lrnporla ntes, e 
devem ser tomadas cm constderaçno 

·n llm do elfectuar-se n cura. ' 
O t ra tamento nno operntor lo que 

a r.onselha é: o hlchlor urrto cm l>l'OS· 
,sngom, com uso de uma elas solu-
,;õos de praia organtrn pela manll tl. e 
•• nol le, o nos casos graves o uso de 
,sulfa to de cobre, seguido da solução 
de prntn.• 

.Bolhas de sabão 
Entreabri a po1·ta. S. exc., o s 

'tllotovellos fincados na mesa , co-
ber ta de livro s e p apeis e epar• 
,,os, meditava, · 
' -Bom dia, d r. 

S. exc., s obreealtado, ergueu 
cn cab eça vivamente, com o quem 
lé arrancado d e chofre a um 
/f50mno profundo. 

-Ah l E's tu. Que susto me 
prégaete I Lina! ... 

,-Cochilava '1 
t-'Não. Meditna. 
-Mtas questões politicas '? 
-.AJtiesima e. Procurava saber 

,tual o bicAo q u e d eve dar ama-
• hi. 

-Que r V. exc. joga no bi-
! 

-B' passatempo pre-

S !'ART11- L1t1e,·a 1111·a. Encon trnm- dos Snnlos Ct·ur. , ll o Mog-y-m irim; En-
se _P''Oducçõ_es _de Alfouso Cclso1 AI- genlo Lefovrb, F>1rcs Sl rn ~o !'faj m, 1,0• 
1,e1 to de Ohve1ra, Lnndellno I• reire, da r.f or do Al-,lf rrna r at; o IPi!o1·lm l'r.-
Rodrlgo Octa vlo, 1, nclo de Mendonça, clro l\och:i ; \'rr~n iuud Y. ele Olivei ra 
Estevnm do .Mendonça, Oll,velrn Li ma, rrnueo, Llr r. on i,irol1a; Accacio Sue,, 
11 amiz Galvao, barllo_ de 1 nranaplacn- ae Mu mhuca; dr. li rnncisco E11gcnio 
ba, padre Jose Severmuo. tlc fl~eutle, d r. 'l'olC'dO o ln mllln , 1;·rauchro Si-
Petl ro de l\l ello, ~- Amelf a de l-rc,las fjU eira, Jo-;,, lloniraclo Gonçalves Pe-
llevllncqua, Clov1s llel'llncqua, Ho~bn r ei ro, João !; ll ro lm de, J, s a ,/o <le s. 
PomhoJ Ellslo de Cnrvnlho, Pires de l'au /u ' Almelan, •·ahlo Lu iz lsnlas ele Ollvel- _· _ _____ _ 
r a, Al u!slo Azevedo, Gul mar lles Pas-
sos, José AI. Curvello, Muclo 'fcix.elra, 
José Ve.rlsslmo, Arnrlpo Jun ior, Ma-
chado de Assis, Yon l\l nrliu s, nu y 
Oúrbosa, Me!lo lllúraes Fll!lo e Xartcr 
Marques. 

Relaçllo oom!na l elo todo, os mem-
brns da Academ ia, com a de31Jlnaello 
tias cadeira~ c1ue occupam, e ao ma-
gnificas rnlrnl os do academir.os. Mais 
adennle, ~emo, os retratos dos murl0& 
dn Academia, que sllo : Lu iz Gutma-
r lles, Pereira da Sil va, Valentim Mú• 
gall,nes, ,,1sconde ile Taunay, llrnn-
clsco de Castro e Eduardo Prado. 

Segue-se-O Magts/erioS1tperio,·, com 
os retra tos de lodos os d ireetores do 
enslao super lor do Brasil, e o Magi1-
terlo Secundaria, com os r etra tos dós 
d lrect-ores dos eolleglos pnrt1c ulare3 e 
outros. 

4ª PARTE-O anno político, em que 
s11o descrlplos os factos occor rlclos no 
Drnsf! P. 110 e1tt raugelm, e lambem 
crua t ll!!enha do anno lWerario, a11110 
jarnaltatico, anno a,·lislico e anno re-
llgiOIO, paginas ornadas com retratos 
e mappas. 

Gª PABTa- Varíedades-um conjun-
to interessante de nollclu e dados 
sobre diversos assum ptos, que pren-
dem a attençllo do leitor desde II t• 
pagina. 

ULTIMA rAl\n:- 7'abell,u-Nolll8 -
fn(ormaÇOu-uma longa série de ln-
íormações, cada qual mais nlU, para 
quem tem d& lidar com as reparU-
ç(!es publlr.u. 

Os asslguaotes de seJ'lleslre terllc 
direito a escolher lllIIJI, das seguintes 
obras : 

Fi rmino Lopes ío i nlll llaíl o l,on lM1 
pelo dr. Morelrn Ce.cnr, 3° õ'ul1ctel1•gndo 
ci o Sul ti a Sé, por :r slar p ro movcu do 
de<or drns no a rmnzem d e sun pro-
priedade, ~llo á rua Ma zzlni , n . 28. 

Commu11lrA 111-nos os s r, . Osorio Ma-
chado de Oli veira o Jos(• All l(tislo 1fo 
Li ma llavrrem auer lo, om S. l'at1 lo 
dos Agudos, um eslnhelrclmeo lo ro m-
mercla l, soh a 11rma sorta! do Ol!vel-
ra & Lima. 

Commemorando II entrada drslr 
anuo, os sr ;;. Candido e Sllvlno Porn-
r es olfcreceram, nntc-hout.em, 1ai11n 
cela aos seus con vldndo,, em -sua r c-
sldeocla. 

Entre os -muil.os brlodes ·rettns, hom'c 
u m - :i. proaperldnde do Cm tl'O da Jtto-
cldade MonarcMsta , D. Pedro II,. 

Dos srs. Fratelll Cantou propr ieta-
r los <ln T11Pooraphta Idta f, :\ ladeira 
de Sanlll lphygeula, 1-.~ , e do Jorna l 
de PiracicaOa , e Machado, l!:s lnclo & 
C. , do Rlo, recebemos a rolblnbas para 
o aano de 1903. Agradecemos. 

E m substltulçlo da firma Daun tre 
& Sallea, q ue girava oa praça de 
SantoJ1, foi organlsada uma soclel!ade 
para o co111merclo de comwlnll6.!1 de 
café e mais producto, nacloDBCl3, com 
Sllde ã, run José Ricardo, 6, daquclla 
praça, sob a razllo de Dauntre. ~alies 
&· e., da qual fazem parte os .srs . dr. 
José Alves Gnlmal'les lnnlor, José de 
Salle., Leme e dr. Rogerlo .Danntre . Vtnctr 011 morrerd de Slenk rewtcz· 

Cri.111e e Ca1Ugo, e Dostolewskl. ' 
O Drama da Flareata, de Ponson; 
lla4ame Fllrt, de l asques Ym; A banda de mWI!ea d lrlg.ld& pelo 
l>íoli, de Jolé de Alencu; mestre Joaquim CaJ)DOOht peTCOrreu 
Baphad, de Lamarllne; boatem as ror.s da eapltal, comme--
U Guauanaz, do general Co uto de mol'an4o a entrada do anno 

Maealhlles; Em f.rente a nossa reúcçlÓ a ba11-
9 Doutor Ra.meau, de Jorge Ohnet d.a toeou u ma l:lonlla e o P!Jtl 
-01 ~ leâ 4e o ~llo, __ dlrer,lor CVJD~rilllen_JiOu. _ l'edacçllo. 

SPOET 
Pr. u )T A ,plot·lo, que, dl ar lameule, publ lcarc-

íl r.n ll , ou-se hon tern, uo Fr on lfio Bõa. , mos os nomes de seus dcsllua la rlos, 
Vlsla, cujo a.~ pN·Lo crn i:anldo, tal O pn~a QUe VC'n lrnm procuml-as. 
numet·o de lllui tle irolns que O orna- Lgualme~llc: as pess6as rosldcnles, 
mr nllwa,n, a rc, ia sporllvn promol' ida ou Pª :~~a?cm ~cs la cnplltd , podílm 
~cio r,1 11 1, Atl, /el,co da Pelota, em hc- pro, 1dr.n,.1a1_ ,.pnia ~ue n sun c~r r rs-
nrlicio rln Sociedal/e l' rulector a ,tos Po- pondencia se.Jn pnrn aqu i cn, rntlu, ~,·r.,. desde que isto lho:, tome romm odo. 

'J'c \·r ('fJmr-~o o fr .1: tl vn l com uma 
q11 i11i l a a H pu111 o5, ofTf'1'í'Ci r1 a :'L JJ/ r,,-
tto, µ-n11!1>rncio-a o, a mucl o1·es l,uclo, 
r m p1•irnC'iro J,Jgn r, e Fausto, f'!H sc-
riundo. 

Damo,;;, r ,n !,:r~u iU n, o rrsull do das 
,•nr ias •1u inlcins r1uo fora ll1 ll lbpa la-
d11s: 

t • q11inic/a-- dr honra-a 8 pontos 
e olkrccitla ao .sr. Amuj o Uastu,, ga-
1:haudo, cm t º log-01·, l'1 cmo, C\ cm 2°, 
(,uay,1uaz. 

O s,·. A. llns lús ,,ITercccu /Jouqur ls 
tle fl ores no;; vlctorio:,os. 

3ª ']llinirla-a li I onlos, olTe rrc ltla 
no Comm e1•cio dt· Sri o Patt lo; em t ., lo· 
gar, Morr-il ·n, rm 2"• Lur.lo . 

1 • 1ui11iela- a O !'°n to ;t,,·ao Cu,nlo ~:::t•ta110, em 1 ', Vlnnna; cn , i•, 
r,• ar1 fuicta- a G pon los, ao /Jilll'iO fi~':::,~'.·• em 1 •, Armantlo; em 2•, 
a· q11i11 icla- ~~ honra, /l R j'<llll<ls , 

ao sr. José .ilour lio, em 1°, 'filou; em 
2•, vr anna. 

O sr . J. Mourno o!Ierer eu tlous ho11-
q1u:/s aos Yenccdor es. 

Til m cnr tns neste csc1·iplo1·lo os 
srs .: , 

1-l r nrlqu n An herli e, tl r. Ascagnl, 
Ale1rn11llre Cohra, dr. Arouclrn de To-
ledo, ti. L COIIQI' M. Fnn ucle, d . Eu-
lnlia Branco, Jesu íno de Ahreu. Erl -
co Dnlmaced~, Domingos Ferreira, 
Ageuor Ferraz, Adriano Manry, Do-
mingos Soares do Unrros, Alhertn 
Sauson, Eug/me Tou rasse, Joâc An-
t.onlo Lcnndro, ca pll!lo ..- r11 11clsco f. u-
clo de. 0 11 ,,elra Nello, Antonio Alves 
~unlo1· e dr. Va i dum iro Silrnira . 

Jtnd 1oa.,élor 
:na::e~ooa 

DR. J. ALVES DE LIMA-da Unl-
versldadc de Pari.,, clru~~l!lo da Bo-
nefl cencla l'orlugncza e 0,~ s. Casn. -
l~spcclnlJdade: . 111otei Uns do senhora, , 
dM vias ur inarias e pnrtos.-lles l1len• 
ria : rua Brigadeiro 't'ollla.,, 9i-A. Con-
mltorlo : rua de S. Bento, :10-A (das 
l i! ás 3 t f~)- Telcphoue, ao1. 

7• 1]1'iniela-n O pontos, ao Estado DR. DllITTO PEII EIR A - Medico -
do SIio Pauto, em 1 •, Tllan; em llº F.s peclallsla orn moltl!!lla da tnfancla. 
R ios. ' Consullorlo, r ua Marechal OPodoro, 

Dlspu tou-;;e depois um partido 8 . Jó•A, de 1 hora ás 3. lle ldencla , Ja-
20 pontos, otrorooldo ã, Unlllo Spor tiva delra do Ca rmo, .\3. 
de S. Paulo, no qu al tomaram parlo SYPIIJLIS, MO' ESTlA "01,, PELLE Ylnnna o Armando contra Sr,nJor e u 
Tllan, vl'nccndo estes ultimas.' u DO COURO CABl,;LJ ,UOO-Dr. Hen-

A qulnlela dupla a 8 pontos, olTo- riqne Regadas, d e volta (la Muropa, 
r eelda 3 Folha Nova, ganba.rnm-na tendo feifo o corl!O de dermatologia 0 
em , o to~ar l\aul O Chlqu lto e cm Q• syphUlgra phla na Fneuldnde de ~ledl-

.. clna de Paris, tem o seu cons1ll torlo 
Lucto e · Semana. â r11n Di reita, n. tO-B-CoosuJt!IS de 

9" guónfet.i, a O pontos, ao C!Jw de 1 /Is 3. 
Regat~ de S. Pauto, em l º togar Chi Sõ nllende a doen tes dessa espe-
qul to o em 2• Lex. 1clalldade. 

to• a11tniela, a o pontos, no Cl11b ~-:------- ------
Atlúelíco PauUstano, t • togar O tqui- . CLINICA DO DR. JAGUARIDE -
to, 2• dr. Semana. Reahertura. ela clJnlca - Prevln.o nos 

J t • qufniel11,, de honra, a. 8 poti los, , meus c!lent que estarei no meu es-
a o sr. Fiel Jordão ela Silva 1• -Jogar cr

1
1plorlo das t i ás t oras, dos dia3 

dr . Semana. I" Lex, ' ' u els. nua D. Vlrld.Jaoa, 30. 
No par tido a 23 pontos oírerec-Ado 

i: cerenOla do Fr aotllo e disputado DR. DIOGO DE F AR.IA, mecUco. n&-
por Cblqulto e Lex contra AJ varo O .idencia: llarquez de Yttí, ü. 
dr. Semana, venceram estes u lllmos, .Consultol'lo. rua S. Bento, 3l Tele-
cs;,e receberam dous lindos ramos de

11
~. ___ ne_,_t0i _ _ . ______ ___ _ 

l'!f· l ._, 6 . 1 DR. A. VIEIRA OE CARVALHO-• gu 11:lo,a, a ponloe, ortereclda Çlnugla e moleatlu de .senoora.~.-
n ar. Jl~ael Tobla.f' de Danos, Pe- Consallorlo: roa de s. Realo, 13. 11.e-
la&lo .. _ eaq_t , e J)r. Sçma.na, em s•. ald~la: rua Yo!nqa. o. 8: 

16 (sobrado) . Resldencln: rua D. Ve- ,., , 1· k Ph'l d I w L 
1·id inon 34. Consultas: das 10 â.~ lf '·'º18 • º". , 1 ª· e P o, on• Febres 

intermitteutes 
t,oras dn ta rde. di-es, P1\r1s, ;f'uttb1en. e Elber• 

feld.-Janu rio Lourell'o & e.-
OS .ADVOGADOS-Alllonlo Rlhelro s. Dento, l Caixa, n. 71, s. Paulo 

dos Snnlos, Estevam de Almeida, G:1- ---- -+----------
llrlel Ribeiro dqs Santos, t~m seu es- CASA OTERICA - Agencia 
crlptorlo à mesma rua do S. Dento, de tod as s loteriae-Aman oio R. Quan d o u ma pees ôa tem umn• 
11 • 67 (sobrado). d os San s & e. _ Vendas por febr e que volta quasi .se mpre _(i 

:c>ent:leta.m a tacado a varejo. Png a-se q ual• m esm a h ora, m m tos d ias seg m -
0 OEN'J'JST A PACIANO HAMALí!O que1· pi 'mio de todas a s loto- d os, Oll d o yez cm quando, ·ª 

- executa lodos os trnh::i lhos dos mais r ias.-2, Rua do Rosa rio, 2. Cai• febre ó u m a iu t e r mittente. Cu1 · 
modernos ele sua pro Ossno com per- :xa do r reio,.J66- S, P a ulo, dado. A febre p ód e-ee tranfor-
feiçllo, ga ra uUndo a duraçno ste torto ---+------------ m ar c m febre per nicios a e m a~ 
o seu Lrnli:ll ho, por p reços mullos ra- D R ARIA E PERF U MARIA ta1· o d oente. 
r.oavels. Comp~ to sortimento de dro~ae, Acon eelhnmoe á s p eseôas que 

Accclln pnga menlos em prestações, p rodu 0 8 chimieoe, especiahda• soff~·e m d e f ebres m tormitten -
pr·evlamente c·ontm cladcs. t l d nça 

Cousultor lo e resl tleucla, :i. ru a s. d es pi rmaoe uticae e p erfuma• os parnr og o com a o e , 
Dento, 1,. 31. 1·ias r a tacado e a v arejo. J. to m a ndo P e rolae d e sulfa to d e 

Ama te & C.- rua Direita, 11, Quini oa de Cler tan. C o m c ffci t o, 
O clru rglllo den!JslA A. Caslello rai · 

qualquer tral111 tllo dos mnls aperra1-
çoall os e 11. odemos da sua pronssno, 
po_r r rrços multlssh,o rruwavels. Ar.-
rufa payameuto rm vre1taçlle8, v ré-
1•/0 111 11 l c t ont ra tudas.-Gnll lueta o re-
bidtueia, 1 ua s. Deulo, o. ta. 

!frlMlnetor inramentado 
E. HOLLEN DEB, 

nua Senp dor Feijó, 27. Tcl. ü0t. 

--+----------- bas t a toma r 6 a 12 d estas pe• 
A. / J AQUE S & CAHEN-I m r olos p ara cortar com ccrtez~ e 

p ortJdores do joia s, relogios e immect iatam cflte a s fcb1·es 1u• 
p edifas finas e optica. Rua d o tcrmitten tcs, p o r mais t c rriveis o 
S. fen to, n. 47 (sobrado). Cai x a a ntigas que s ejam. S ã o t a mb~m 
polflnl, n. 99-8. P a ulo. s obernnas contr a a s n evr a lgrns -r- perlodione, quo v oltam em dias e 

COQ U E LUCH E - Tou ea, bron• l1orae fi xa s e tam bem contra a s 
cMtes etc., cu1·a 1·aclical com O a!fecções iyph icae doe paizos 
l'titoral ou Caragttatá d e ASSIS quentes, causad as pelos grandes 
-,-- --------'---- calores e a humid ade. 
I CASA LOMBARDA-Rua Ge I Fina lmente, eonsti tuein o "tnC• 

L iloe:l:roa 11e rol Carneiro, 17•B, Caixa pos- l hor preservativo con~do cobnf• 
la l, 486.- F nzondae a r m arinho- tro a s feb res, quand o se 'h_a • 

I1URTADO DE MENDONÇA-Age11cia roupas feitas e m odas. ~peoio, ea.m 0 8 paizes quenwe, hum1dofl 
LARGO D M1sK111coR01A, • lidado em aviam eo.toa pll1'8 al- e insalubres, .., 

• íaiates, Por isso, a Academia de Medi• 
J. A. LEAL - Ageocta, rua de s :io; I 9"m.âos Refinem cina de Par is tomoo a peito ap• 

Dento, 33· .,.,,,,,..,,,,,...,,.,..,,,..,...,....,,,.,,...,.....,,,,...,,,,,. , provar o proceM l?,, de prepn• 
AfOR EIRA CAMPOS - Agencia, rua 

Marechal Deodor.o, 8. 

GUJU IERM.E CIURLO-Agrocla, rua 
José llonlíacto, ao. 

A. PINTO NUNES - Escrlptorlo 11 
agencia, rua do Commerclo, o. 

ALFREDO e. PEREIRA-Rua Santa 
Tlleniza, 10-C. 

QUJIUKO DO CANTO-F.serlptorlo e 
agencia, rWl de S. Ueuto, 3õ. 

IIDICADOB COMMBRCIAL 
AGENCIA GERAL DAS LO. 

TERIAS DA CAPITAL FEDE-
R AL Casa fundada em 1881. Ba-
tiefu.ee qualquer pedido de bl• 
lhetes para o interio r. Rua DJ. 
r eita, 311. Caba d o Correio, 71. 
Julio Antune1 de A breu, 

Declarações commerciaos 
Ao oommero1o 

A q uem iater eBtia:r ce m-
munl-10 0 111 q u e, em s u o-

ií ftrma individual 
d e F. Uptun, n esta data 
o rganl 111llfllo outra, of, • 
razão d• 

F. UPTON cf: C. 
d a qua l fazem p arte, como 
tilOCI aolldarf'ot;i, Fr e d crf• 
co A_rober Upton · Enmon& 
Honorato K rl• ohk•, -n-
fo_rm.e c anf r a Ce ..... , ade 
•• Junta Commerclal -4• 
~-•lado. 

S . P :aulo, 2 d e aacl ro de 
190 5, 

F. VPTONAG, 

ração dAle te medicamento, para 
reeom merulal-o li confianQll dos 
d oentes• de tódQII o s p aizes. 

Cada perola contém 10 cent!,• 
gramm as (2 grãos ) de sal de qU1-. 
nina , T om-am-ee - 3 a 6 deslas. 
perolae, no 00111100 do aceeseo, e• 
ou lrae tantfla t~& fim. , 

A' v end_lti.. eu,,. todas os pbal'.· 
macias . • 

O dr. olertãn &ambem prcpa· 
ra perolaB d e bfnJfato, d e chlo-
r hyd fO, de brornhydrato, de 
nlerianato de qulnina,estas dUlli 
u ltimas s ortes es p ecial m ente para 
ae pess6as ne"osas. 

P . 8.- P ara -;vitar qua\quet 
confurio, exij a-se que o enYO-
lucro do ridro tenha o ender~ 
do la boratorio MatiOA L . Fr.w~ 
1 g rw J-6, Parú. EI!,. eada perola ..ião ilPJ>l'f!: 
su éflaB duu ..ianu:- Cf&&o 
TAI'(- PABJS. 
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la dos espectros 
o lcllo do morto 
udo ollo llVCI' do 

la Santos Ahrcu 
y 
o. 

Kos, das Oruzea Kan!featação OFFEIIECE-si,; uma ama, para amn- U.'ª I\IOÇO filérlo, conhe-
Dcpots da lcmpeslado vem a bo· AO menlar cm eua propl'la caso, Rui\ eendo Jtortuguez, o lYc-

naoçrt, a Juercta subsututdn pel11 dos lmmlgrnntes, O. re~se pora em:i laaa• pra 
força e o mundo pllyslco oulrl\ em e DNSUIEIRD HTINID p DADO O"FERECE•.-SE lima crlad• nllem•, tf~o,enJe franoez em eas~ sun nor;n nlldnde. lslo que se d.. na • · " " d Ili F ti 
uni ureia tnmbcm vai so mnntrc~lar A commise!lo encarregado pnra tnvar roupa e casas. nua da e am a• · •z ff ymnai, • 
110 orga ol. mo do muutctpto oom a de orgnniear a manifestação Al!ollr~o. 8. ea ca,,alg• re9ularmcn-
entrnda do .Iuluro lutenelenle. Nos popular ao benemerlto Prefei- le. Pretençi'íes mudeMla•. 
clulls, ons rutft, na praçn pobllr,n, OFPEnEr.E-SE uml\ coztnlietra, nllc- l•cver a p. p ., nes ta fo. 
por toda n parte, cm nm, só se dlscu- to de S. Paulo- o Conaelhei- m:t, li. run Formo,a, 11 . t. llaat, 
tom os benoQclos quo esta cldndo e o A t f d 1:1 •1 p d o munlclplo vllo rer.ehcr dnrnn lc a l' n OU O 8 ,_,, Va l'II O- ol•' l1ERECE·SE umn crlada pnra r.ns n [)li& KIL J!,ÉJ:S tf 0 quiua-
lolondencla do he11c111 cr110 mogyano convida todas as -cot·porn- de p queu11 fami lia. nun llu y Unr- u cuk. a.m a.11111U1.cio, a. elnoo 
José Cardoso de Siqueira. çõea e associações que quiae- llosa, s,, Bexiga. li , nuta Ho9lo, por trea 

A conOnnça que fuspl rn n presença ve 
desto bonie111 un gesl:lo dos nego- rem tomar parte na mesma a ol•'PERECE- SR um n nma It aliana, do 
goelei muntclpncs é ta l, 11ue, pelo mo- virem Inscrever-se no livro 88• 18 nonos, com lolle do um mez, pa-
do ale,gre e satisfe ito de cada muul- . peclal pn.ra esse fim, ,'\ di·spo- ra criar em sua_ p!oprla casa . n ua v. 
clpe, 1emo-tn estampada nos olbos do Pa rnahylJa, v,,. 
ele too s I etçno, na sala da Associação 

E co,10 n~o ha do scl' n.~s lm 1 pois Commercial-run Quinze de OFFERECE- SE u ma cozl11h,11 ra por-
a sua da tem sido um encade, me11to luguezn. l,a rgo Gcnernl Osor lo, 3. 
de almc llo o phllanll1ro11la ... 'i'udo Novembro, 86-A. 
quanto do grandeza e progresso O pl'estito sel'á formado na O Fl?EREC r,;- s t uma crtnda portnguo-
cm illog d[t~ Cruze~ é devido li. tu- zn nua Bento Pl ros t ~ (Moóca) 
tclll goncl ue.sso gr,u1üc homem. avenida Tiradentes e ns cor- · · • · · 

Jl·SE a.ma recente• 
IRII coaatnatda, com todos 

para familia de tra-:~t= e com toda a e • 111&' eia, aiti> , rua Conselhei r o 

' ·1rva m, os do exemplos : 1\ ueoea- porações occupa1•fio posir;ão OFFF. Hl~CE-SE 111nrL cozluhclra lll'asl-
cPnc111 Mo!l'nnn (sun lllhn ado11u vn), conespondente ao llUIIlei·o de leira, para ca~a do pequena familia. 

o, M-.A, e com bonde na 
perta. A venda póde i vista, 
ou a prazo longo, como o com-
p rador cleuojar. T r a,t3-ae na, m es-
ma, ú.a 9 ela m a nhã , ou 5 da 
t:Lrde, 

J 
nulhcr cs, qnc no desempP-~ 
ssa missão nugusta de nines, 
o a vldn n novo~ seres, nd-
1olesllns ut erinas que vos 
o fazem tllar lamento uma 
vos,a snüde e ao vosso 1m-

,dicas .de vós mesmas, vós 
s, o a qu em nno é ngrnda-
gnr pcs•on ex traulm do um 
lodo p:í1•1fculnr o dcllcndo. 
Medico do SOUSA SOA-
1lv1loh'I mnravJlhoso que, 

~tnrui, n lodns as 
o~ o sei rcdos da medícl-

GTD Medico uno se occu pn 
as molesllns el as senhoras; 
horn elas que nllltgom ns 

elo todas ns elocnça ~. em 
oi-o-els ohle1· gratulta--
auco de pórte, 1.111111 como 
ia Hon1mopathicl'. do 

,lor, ped,~tlo•o~ no Dor o:;llo 
'roductos de SOUSA SOA-
ololas (1::. do ruo Grande 

o o :Wovo, Medico, podeis 
.11 do quo pos5uls um ver-
selhclro mudo, sim, ma s 

1 e consciencioso, sempre 
ar.udtr nos vos os so!l rl-

lodn a bom do d ln ou da 
ndo-vos rom o mntos des-
lameoto n Rcgulr o curao-
omlca menlo, com sunvt-

mclo de remcdtos tno!Ten-
meoor espaço de tempo. 
ovo Medico, vos acouse-
eririna, poderoso Espcct-
SA SOAll f.:S , prcparndo já 
conhecido orn todo o Urn-
ropa, o cnpnz de vos rcs• 
ele e :l. alegria. 
na n.1 , é rerommc11dn-
lla regras escnssns, lrre-

pprlmldas, 011 quando lia 

•ina n. 2, nas lcucorrh éns, 
110vente111es da grn \"!dez, 
., nllo lem cgua l. 

na-n , 3 é sempre e.mcaz 
allundnnles, hemof rbagla, 
Ir. Nenhum remedia ;nats 
m ma is J1101Tc11~l \'O do que 

so ela Uterlrina, hasln ler 
es r1uo ar.ompaoham cada 
a acçt\o é tJ er. ls l1•a e rapt-
o as lndlc., ções do Novo 
SOUSA SOARKS. (Preço 
co, sellndo, 2$100). 
cs l~ peclflcos, rccommon-
itoral de Cambr.d, de 
l\ES, o grande romedlo 

es, moles llns J1ulmo 11ares, 
coqueluche, nslhnw, rou-
(Preço do frnsco, scllado, 

edioina, do SOUSA SOA-
lle11do ainda o remedia 
ires molesllas nervosa.•, 

pehc, das vins re.•plra-
eslomngo, dos loteslloos, 

arlas, ns n/Tecçõos cscro-
yphlllUcas e suas coose-
c. 
dlos de SOUSA SOARES 

avulso ou reunidos, cm 
tlca porlntll, em todas as 
o drogarias do Bra, 11. 
s em S. Paulo : 

&o • J'alell, rnn 15 de 

Cla., roa Marechnl Oco-

te & CiiL,, rua Marrchnl 

PerfumlU'ia5 
, ANNO DOM ll nEI, , 

e mimosos pro ente,. cheios 
e maravllhns, <i,eode a 

o ll1enlro fàsq11es, o jard im da cadela , Hun Dr. Alvaro de Carvnlho, 11. 
ele. etc. ' • ordem na inscripção, ypographias Sn hemo.~ 10 o ,1eu pro~rnmma é O ·t· · · d' 
mulllsslmo ieral : n truluslrla vai 1 merano e mais tapo- O

FFE REC!,-SE urn a rrladn porlugue-
m pnra todo o serviço do ca a de 

pequena familia. Rua tio Hosplclo,aO. ser tratada pecia t cuid ado ; a aições serão annunciados op-
ngrlcultura t 1 prtvlleglos oxce polo- portunameate. 
nRes ; o coml'.trclo ser:\ a li !vindo de 

P/l 1el de lmpress~o nsselluado de, 
18, O, 2,, ao, ele. etc., kllos. Di-
to o l oarlo e nr llgos pam cncadcr-
uai;i . Impostos. Auouwro C. ·DA SILVA T ELLES Ol1FEllEOE·SE uma cozl11 hell·a parn 

cnsn de famllla. Dorme 110 a luguel. 
Rua S. Fnnclsco, 40. A sua prtm(r11 medida scr i com Preel·'ent d com 1· -

retnçllo ao theiw,ro muutci pall rnzcu- u e a m ssao Ru do General Camara, l:lO do qu~lllo do <.ie'o saldo pu 1licad 
pelo procurado1seJa r eal o uno llcll-
clo, porguc 6 o !esullado de lmpos-· 
tos que vox m l povo. 

Sem t1lh n1· par. r.onveoir.ocla, punl-
rã. com rigor &Sfr.:llns commcttldas 
por aquellcs q11e \lo souh1Jram res-
peltnr o a lheio o 1.nlmrâ do vez com 
os roedores, alllh~os e sohrlnl.Jos-
Colorado. 

«Xingston College 
Collegio inglea ,ara m en inas 

lll'A AUG T > ! Sü- 187 
U venid,l P lista/ 

-As disciplinas prol adas neslc col-
legtD têm por llm nn só hulll lllnr as 
nlnmnns II falar e est vr.r r.ol'recln-
mente toda as lh"(\lns vivas, mas 
prepara i-as con1•cnioremenle na mu-
sica, elança, desenho, l,uturn, 1rnbn. -
lhos elo a gulha, gymnu,1cn , P, llunl-
mentc, em tudo qunnl~ uslllue n li-
na rdur.açno ludfspcns(cl a uma mo• 
ça ,!e alla so~lednde. 

Além das dtsclpllunsileslga adas no 
progl'amm n do collcglo, p'd em as a lu m-
llRS ser preparadas a ~ tnr exames 
na Academia quando n fnmlll ns ore-
lJUClram, como jt. nlgm ~s v:io pres-
lnr os seus oxamos ueta épora de 
prepora tortos. 

As aulas do nnno 11 00 comrr arno 
ao (ll n " •lo 11roxímo m,. do jnnel ro. 

Come o nun11·1·0 <lns a!ernas (· 11-
mllndo, n a 1rcclora 11cdenos pac. do 
fn ml lln a llnrza de 11rev0Jr pnra 1·e-
scrvnr os logR re, tao ccd IJ lWll lo pos• 
slvel. 

C:Awnrnor. 
-----'\ rcctom 
Presentes 

A CASA <'i lJN l!S 1'650I Veu I idar por 
todo p1·rço o grande sortnonlo do 
perfumarlns cm ca ixas /lo <bnnlasla. 
Como lodos snllcm, csln caR 11 ~0 rar. 
quosrno d e vender llarn to, f só CJ UCS· 
Ulo dns 1,ela11yanas. 

CAS A i'ili~ ES-1\ UA Dlll Ei jl,, 5() • 

Oollegio Xuhlma 
!NTF.ll.NATO l•AOA All,;,~lt'!OS •~ KT F.R-

. NA'rO Jlll'XllO ' 

Alameda do.~ A 1111ra1/as, f :;e J i 
sao 1•m1l0 

Reabrem-se- ns au lns a 9 d, anct-
1·0 1n·oxlmo futuro . 

As malrlculas de uovos afumas se: 
r llc nherla s a 5 de janeiro. , 

Aílm de que uno lrnj l\ den rn nn. 
organlsaçno ~n9- 11ovas classes, t111·nu• 
se necessarto o compareclment, pon -
tual dos alumnos. Os Interno de - . 
,·rm vollar ao colleglo com u1 ou 
dous ilias de 1111tecedeucln. 

No prox fmo anno leclivo, o e11lno. 
ilas hoguns sr r:"1 nugmonlado ,om 
nulas espr.ctnes de con1•ersa çno, ni-
r, laado-se tnmhcm o primei ro 0100 
do curso superior. 

Sol.Jre ns vantagens QUe este col}-
glo ollercco, CJUCI' no ens ino, q121· 
cm hygtcue e 110 lrnlameolo tls 
alumnos tntl'l'uos, etc., dlzcm os lll• 
vos p1·ospectos com n vista do collc, 
glo, os qu nes serno remctlldos n 11ucn 
os pedir. 

Para mais informações, com o 
dlreclor, 

Al, OERTO KUII U JANr< I UNIO I\ 
S. Pauto, em dezcmlJ1•0 de 1 00 , . 

Cultivadores 
que tanto soí fr eis do calo1· uo 
verã o, no tempo da colheita, 
cuidado com a agua que bob eis ! 
Se ella não fôr muito pura, s e 
contiver mierobios, p odeis apa-
nhar a f e bre typhoille, a dysen-
t eria ou a lnffuenza. 

!4nli'eatação 
AO 

OFPJ,; l.lt:Cis-SE uma r.ozl11helrn por• 
lugueza , moça, partl casa de fami-

lia . Hu n dn l::slação, lfü-A. 
Capital Ped arar 

CBHSUHElft0 IMJOHIQ PRADO 06 AliJ.lftrNCIOS neati> secção cuetem apeuu 1•000, por tres 
TAURAIT DD BOM GOSTO 

Afim de que a população do :vezes, nlo excedendo de oiaco U-
s P , nhas. Santo• 

. aul9 se possa associal' a ___________ _ oça-se por U, com 7 pra los ! ! ! 
sobr ezá, ca~~. chá 011 malte, á von-
tade, A.~•lm dlgn-se pelo jnular. l'eu-
, llo ISOt 111e11s111, adeaalodos. l'e.ns o 
& la arte li la mlnulr. 00$. Manda- e 
a d1 lell,le; YiolJÕ legillmo, Hallano, \"err!o virgem po_rtuguoz a 1$200 
n ga 11fa e o gnrraillo 4$ e 3$600; cs-
pcol Idade em vluho ilallano narlle-
ra 1\, Jlll()(), 

juata homenagem rendida ao pnECIS A-s1,: de uma criada para pa-
benemerito Prefeito de São 11em de umn ortanç.~ e mais servt-
Paulo-o Conselheiro Ant o- ~f; r,\~~~s t1~ºn~-~5

~/0 famil ia, :l. i·ua 
· nio Prado, 1·esolveu a com-

mias!io organisadorn da ma- pnEctSA-SE de uma rrtada pn ra t.odo o .erviro ae casa. nua u e~o 
nifestação marcn1· o dia 8 l'rcllas, s~. __c_;.:__;_ ________ _ 

dejaueiro futuro. p ·1ECISA-SE !le um ltam omctnl do 
O programma será opportu- a lfai a te. Hua Snnht tphygcnia, !!O. 

Ao ~•m rosto, ao hom comer ! 
em ~ a promplo~ estnmos lâ, 

nnmente nnnuncindCI. pnECJSA-SE d e u111 n ojnci..111,~ da 
A UGUSTO e. DA SILVA T F.T.LES ro, lurclra, :i. rua Jesttlno Paschoa l, 

Se hourar-uos n os qul zer 
E' no n. ill da rnn Frei Gaspar. 

Presidente da commis. ão _11·_11_· __________ _ ERR 
VEN Manifestação 

. AO 

COllSHHEIRO ANIOfllO PRAO~ 
No anião da Associação 

Commercial acha-se o livro 
cm que poderão se inscrever 
todos aqaell ee que qui?.erem 
concorrer para os fin a d a 111a-
nifostação ao honrado Prefe i-
to de S. Paulo, a ee realisar 
no dia 8 de jaaeiro de 1905. 
AUGU STO C. DA SILVA T ELLES 

Presidente da commi~sffo 

ASNESIA 
f LUl"J. 

de Granado &:C. 
Efíicar. sobre n mucosa gastro , 

lnlcallnal, regulo.ri.s i> 11, cli· 
ge&tã o, t5 apperitivi> o li· 
geira.mente ll>Xa,tiva.. 

A' venda em todas as droga-
r iu e pbcrmaclu. a 

PENSAO INTBllNAC!ONAL 
Rt:.\ DP. S , DENTO, 27, 

sno Paulo 

A sua propriet a.. 
ria, . tendo actual-
mente maior nu me-
ro de bem mobilia-
dos e cou.forta.vei 
eommodos,contillúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-

o a dia.ria de 8$ 
tréis para. hospedes 
• a men salidade pa.-
~a, pens ionistas ,les-
t~ 180$0 00, 

Escovas e pentés 

PREC ISA-SE do um officla l dr snpn-
lci r o que trnhalhe n tnxn e po11 lo, 

pa1·a homem. flua S. Cnelnno, 7, 

P BF.CISA - S E d o 
c1•iada que lia if,a 

e 0119ommnr, ll r ua 
Luiz, :; . 

um n 
J n ·v :1 1• 
d e S. 

PAPEL DE EMílR ULII O - Vendo-ss 
nesta fo Uia, a 6!000 a arrúba. 

f)ELO.JO.AlUA rox 
Ili f\ UA OIREIT A, ~-A 

t1D1cO opprovad 
4,ModtcinD 

C U R A t 

~~ ,~~~o.,~!!;,~~ 
, heded !óllll•Arts, P 

FER O 
EVEN 

O mui ~ c conomlco, 
o untco Ferr cgi.Dooo in:il-
teraTel noa pais cs queotta. 

BXJGIR O SRLLO DA 
•Unlon de, Fabric!lllts• 

DENTIÇÃO D.AS ORIANOAS 
DIATRIC,4 1 

DE 
:&"'.D"U-::t"RA. 

Os di•l ict os e c on ceituados clinicoa de s. 
P aulo, doutoPes : 

r.fá tvllo 8a6no ,\ga r. llo l.elttt 
targarldo !ln Sllvn Símios ll angel 

l'anla Llml\ tflldio Guarll:i 
Pereira da llocha Córte Gutmnr~e., 
lllello Barreto · Rolfl mherg Sampaio 
l'hilndelrho de Líma Ernesto Coh'lm 
Bopllslll dos AlljO!>' Lco11ldlo RlhCil'O. 
Gouça lvea Theodoro José Anton io de Melí• 
&loura Ar,evcdo f,ourenço Me;;sultl 
Amr rico nras llien,;e A11amlz de Almeida 
Cns lro Lima Eipe lo Pnlxao 
llouori o Ullero Accnclo de Arauj o 
Va lerlauo de liousn: F'. / de Saot' Aunrif' 
Pmnco Melrelles loJ_o Sodlu l 
Sou..<a Cnsli'o A~redo 'felxeir:i,,_ 
Cnud ldo de n ,lglo Gnl mar~cs 
r, elle DrandSo E , c1,10 de Quclrc.z, 
Faria llocha udra do ltlagalhnfa, , 
Oreoclo Vtdlgal ...19 o Pedro da Veiga 
11rur.tuoso !'loto r,; genlo Ho1·lz 
Arnujo Mallo•atl'.I so C 11110 Vai 
Antonio Moura I Vi ·:::1 110 l\ezenlle 
Ju vennl F~rte, F 11ctseo Oliva 
Jgnacto de n~eo<Ie A 011 ~0 Spleudore. 
Carlos C0n1ennlo M. Frnuclsoo Costn 
Soeiro de Carvnlho 

receitam a l\lA 'i'IUCARI/\ , de f'. U utrn, n o s so ffri, 
m e ;,tu"' dn dcnti ç:lo cfas c1•iti u,ms e n U e s lam n sua 
cfflcocla . • 

Invento1• e fa.brica.n e, F. DlJ'TB.4. 
RUA VIEIRA DE VA VALHO, 10 

. 
Grande liq idação 

1 

IJIIC! QIJE VENDE SORTES 
EXTBAOÇA.O 

Segunda-feira; 2 de janeiro 
PB.El.'Y..[J:0 :w.t.A.J:C>R 

Preço do bilhete, 3$000 
Pedido• ii agencia geral de 

MIRA.NDA & C. 
8-B-RUA . E To-e· D 

8. PA.IJLO 

da L@ eria Esp r&ru;a em São Paulo ! Sorte grande 
PARECE XN"CJR:rvEL ? ! ! 

Em 1;; de dezembro fo ra m veu clJ dos nesta C.'\plla l os i;o CO:'\TOS e ninda honlem a Loteria Es pernuçn 
br indou os seus rreg11 ezes de s. l'aulo, com mais o ll llllelo iolelr o, t>rn úccl mos, n. 16052 prem iado com 25:0 0 8$000 
e bem assim toda n d zcna d~ t(j(fü l a 16060, ilcz prem los na lmtJorloncla uc 2:i :w 2eooo. 

A Compan biu Nacional de Loterias d os Estado, , r~ccíonal' la da Loteria Espernuça chama a &lleoçllo do feliz, 
ou fel izes po s~uldorcs elo hllhete supra r eferido a a p1·P-c11t111· o dito l111ll(' le, qne o paga me11 lo ser:. prompb menl!J sa- , 
lls íe llo como é de roslurne, e a pl'Ove ll a o cus rjo para cl,amar a a llr:11 c,-,o do pullllco paulista pa ra o excepc,onal 
plan o tln Loteria Espcraucn parn o dia 17 do corrcnle. 

Primciira ex1rao!'dinnrra lole1·ia do- anno de Ul05 
5 0 .000 francos (ouro)-bllhelc inteiro, ó. r,·au,·o•; 1nJi•,, t h ancos, e ~ua rlos, l franco, e IJem nsssim f)nrn a 

Lotetia extraor tlinaria ! ! :Em 22 de março 
:!.oo:000$ 0 00 !.- tegra.em N'ã.o ha. b ilh e t es bra.:n.c,09 

100. 0 00 JIJL HETES CUJI JOfJ .fJOII l'IIEMIOS 
A LolAria l"s?e ranca deve sei· a prefe1·ida do pnhlico, at ,• m tle oull•o,; n,olirn,, por ser a mais sympall1ira de 

Iodas as l<,lerin.i, por co11s lanterne11le serem vendidas " ' so1-tcs 11rande, ncs lc Eslntlo e immcdialnmenle p ui;a•, 1,or 
es lnr Isenta de impos tos os seus rrcmlos, por .ser a 'JU O mollior 01·1a11lsa o. seu, plano, e por sallsíazer, rm ie rnt, 
aos elesejos de lodos. 

Toda a corrcspootlencia deve ser el ír l;:ida a 

· Companhia Nacional oterias dos E tadcs 
Ca.1:xa,, Sl.6 s ão Pau.::1.0 

l'••lfl, DIILL4 c111u,,.,'.. 

Perfumaaa. e inoaora 
J'l'apuada com systema especial coo.serva e desenvolve 

t,. CABEIJ;{) E 4 BARBA 
aantendo a eabe,;a fresea e limpa 

SiilO~ 
Cuidado com as imitações e contre.faoções - Exigir fCIII 

pre sobre o rotulo o nome dos proJu~1ore~ 

MIGONE&C. 
12, Rua Torino-MILANO-Rua Torino, 12 

' ' 

DOPOU CD'U - , 

1 
EXPORTA~IO PAR TO O U D 

Depoitos : Barnel & G.-Largo da Sé, L e Moram & Monesi-Largo de S. Bento,8 
EMPORIO IVERSAL 

- ~- -~... - • ,.. - :, :::m:=:: -r· ...... " ~· -·- .... ·- • .... . w 

"DR. CARLOS BOTELHO" 
, Constrni<lo sob a tlirectão immediada do oxmo. sr. dr. CARLOS BOTELIIO 

S, po~ preços IJarnUssl-

(rande sorllmealo de r.scorns e 
pe11'6s de Iodas as 11ualldudc , a rllqll 
11110 e de gos to. Vende-se pelo ctma 
r r.n l. , 

Nós vos aconselhamos pur ifi- Rln Di l'Ci la , ll 9- CA SA Nll.VES 
car a agua, matando os mau s 
mfol'Ob ics que e lla possa contei·. - J:.lD.u.-c·•1---

Para conseguir is t-0, o m a is -. .,_._ ,,, - = TAO MUNDO E' EGANTE 
Esta maehi lq e 

a, pelas 1nultiplas ap ie ~s a 
se destina, tornou .... se II apparelho agrieola 

d, mais a ta impo11ta eia e da mais im resein-
divel necessidad·e para a noss, lavoura e, so-

et o, para os nossos eri ores. 
DE r nEPARAro n.10 5 

nas professadas no llyde-
têm por nm prt.parar os 
exames nn Acnelemln, os 

nm a medicina, dtrello, 
pbarmnrla , 

s ulllmos lrr.s annos, o 
a lcaa cado 103 approva-

mcs do preparalorlo.~ on 
e S. Pa u lo, a saher : U 
no, .\5 com pleoamcnle o 
lesmrnte. Este rosullado 
r melhor, do que tJ uaes-
s, o escrupuloso metbo-
emprcgndo. 

USO ELEMENTAR 
Ilidos nlu mnos de qual-
pera as prlmelras lo!lras, 

eçar:lo a aprender pra-
loglez e francez ao mes-
e a preoderPm a lt! r e es-
tuguez o ru1llmeolos do 

o anno-oovo começa,llo 
roxtmo mez de Janeiro, 
llegto só ewl m do11s 
s vagos pnra lutcroOli, 
f)Cdtm aos srs. paes de 
n de _pre nlr para r&-

ecdo tvel. 
Os dlreetorec, 

A. R. AtDll lDGE 
0. ALDRIDO& 

corto é s e rvir-vos do Alcatrã o 
de G uy ot. 

Co m effe ito, b a s ta o Al ca trão 
do G u y ot par a mata i· todos os 
maus microbios quo se a cha m 
na agua e q ue s íio a causa d e 
todas as molestiae epidemicás. 
F az, pois, s adia e bôa a agua 
q u e bebe m os, e assi m n os ga-
rante contr a toda a sorte de 
epidomias . Basta d citr. r n m a co-
lher de eh.li, d e Alcatrã o G uyo t, 
em cada cop o de liq uid o q ue se 
b e ber ãs refc.içõcs. 

A' v enda c m todas as phar-
maciae. 

Os annunclos de missa 
paga'1 apenas a eomJu.-
~ão. , 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 41 .. ,, 
TELEPH ONE, 941 ...,. 1; 

1 D. llla1·h Gonçalves ltlendon~ ,1 

i \la.noel Martins Gonçalve5 1 

•Biis, d. Ra phar.ln Gonçalves e, 
All 'f'rlo Gonçfllves , lrmao, r u-
n hrlln e sohrlnhn rle d. Marie 
GoL91Jv es Mendonça., fn lle-

clda na cn1>.tal fetlernl, cm 30 de ,Je-
zemb ro n lllBo, r.onvtdnm n Ioda~ ns 
pessóas ,10 sia amizade a •as5lsllrem 
li. mlss de s•llmo dia que, cm lntcn-
Q!lo de sun alna, mandam cclellrar no· 
d ia li de /ªne ro corrente (•Julnln-ret-
rn), ás 8 1orn1 da manhn, 11a egrrJa 
de N. S. dos \ emedlos. l'or este acto 
de rellgl!lo e rnri rl adc ~ntecípnm o 
seu eterno recmhecl mcoto. 

A l.,U GA !\l. ,., fo; d u.as salas 
e 2 quarte , h e m mo-

b iliad os e are jallo e , UmpOA 
e b o . , llntr , Rua ,Joi-6 Honi-
taelo, 3 2. C s.a allemíJ . 

THB GLASS INS~l\ANCE Ca. 
Seguros sobre crystaes, v'dro , espelhos etc. 

lua ·s. o, 2 -A 
e . P . .a.:cl-Lo 

Pnrn mais toformaçllcs, pede-se ao Íendereço aclm 

TELEPHONE, 1132 

P. S .-Se quizercm ven der-lhes 
qualquer outr o produeto e m Jo-
g ar do Alcatrão do G u yot, 
d.e ace>n.t~em, é p e>r 
LD.te:rease ; rccl!se m fran-
camente ; e m o ve rdadei r o 
Alcatrã o d e G o t, e, para evitar 
todo o engano, veja m o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrã o 
de Guyot deve ter o n ome de 
Guyot em g r andes lettras, e, 
atravessada, a aSBignatu ra i m -
p res sa com troa <Jé}ree-róa:a, 
verde, vermellla, e O endereço A MA , olrerece-se u 111a com almndanlo 
do t.aboratorio : Maiscm L. leite. n. Paula Sousa, õ3. Ender* telegrapl1ieo-.GLASS, S. PAULO 
Frb-e, 19,rta Jacob, Pari8, e Rio f1178TA A.P~ .1.1 J>JJ:1, T OS- ,, 
de- *º• \JTOEB a.m aaa1UIO!o, de aba.oo li-

Alcatrão d e Guyot t'í fabri• üaa, u•ta aeoçlo. 
eado no labora&oriO" da -0aaa L. RE·s TAURANT Frlre (A.. Ohampígu.y & O., s uo- OOZIIIIWDIA-00: r se uma babll 

JSO DOSJ/Ulf.Aln'ES ceaorea),,no Rio de .r1111. , po- iln ra, extrangt'lra. Rua 110 
nde remessa de cbarutos lo pharmaceu da aesma .iasa _óea_, _•_10_. _________ _ 

todos OI f11brlcaates, . m Pari· farmado na Escola OOZINIIEll\AS-0 crecem- 111 duasco- LUIZ SPIESS o par P~ llleS de fl'S- e . Pha . d p-..c _....,, rn º !.--CASA NIJ:'!ES up r101· e rmae1a e '"''· , 1._tas, ciona • nua or. vma-
• 69• . NOTA- Póde- eublltituir-se o _•_n_, _G. ______ --11 •• , ,asr I Ull'.ICIO, 21 • 81-.1-B 

Alcatrão G117ot pela. capau- l:' N BNIJ O « STA I ATO n, Almoço, dar 8 e meia á 1 hora. Jd,ttar, deu 4 á6 8 lu,ra,, àc 7 

, ........... ...... ._4oe 
mc,.çl .. AN• 

a .. -. 
10Jaeruu _...._ 

ac. 

lu G uyot de Alcatrão d e N o- em 1111-••ge , par prato,, bem preparado e Viriado, po1· llõ00 
ruega puro-teJ1do a m osm Tlr- meage . d o t!anna , prlvl- PAJU. ao ..ntÇÕ:119 , '°"°° 
:::uf!iraa =~~o.º~,:,._ !::~1:,. de•;::.!:''!: ;:: de letla fl••• 
dgdeiraa <Ja,j;,,ul ,u de Gu11ol .,. ...... .._ .. S. Laia. p . ã ã 
aao brancc11, e a MlitrJ!i/,ur~ de ln •• Rllp ... el Sta ... - o em, 

1
, <n.rot e.tá impruta _,,. "nta - .... _ 

pr,14 em etJtla 
0 trataaaea&o n• a 8-ll•et.. lalmto , UGit ' IIOIOIKJ. 70t008. Olaria, Gt000 

100 RE'l8 'POR D LUIZ SPIQII 1 

E' um appare o proprio para o preparo do FE-
NO NAV AL, produz·n o unia for agem q_ue 
disputa em tu a de p oce, eneia extr ngeira. 

Fornec m-s amb m mes ai m ntadoras avulsas para "Daaint grad rea" 
14 a sentados. 
Fabricação exclusiva da Companhia Mechanica e Importadora de 8. Paulo 

Pe didos e iní • rmaçõe s , no esc r iptorio da mesma Companhia, á 
Boa I:i tl e 

COLLEQJO PAULISTANO 
Rua d e) s. Jeão, 182 

h k :ni.ato • extarnato para o 
HXo femim».o, a 41recçl o 4a 
de•tora Maria A11fr118U BaralT 

As aulas deste e5tabelectmento re 
abrem-se no dia 16 de janeiro prox 
mo l'oturo. s. Paulo, to de àe%eml>ro de l !i04. 

ROYAL 
Companhia de seguros 

ntra fogo 
AGElrt&S : 

Tkéllllr Will1 1 C. 
J.arp_ .......... ! 

Novem.bro9 3 t3-S • .Paulo 

Ent 18 d• f everai•o d• 1901 
BXTll.4oç.l0 D.A 

GK! E LOTBBI! DB S. P .&IJY 
Premio maior 4 O:oeo.. Pu 



l. 

r PREVENÇA·o 'AC .. Pl)B~l·C 1 
Do llllum Satlvum. ·antigo e conhe~ido 11~. holllreopát • 1a, p 

raramente usado, J. Coelho B arbosa preparou, 
nos, de uma fórma ~special, um esp-eciflc·o para curar· .a 
pouco 011 a set a Ft 

nflue 11 
dedores constipações de um a tres dias.. ·:4 ppar ec·endo agora 

ALLIUM,. prevenimos ao p.u~lico que, se quizer ter .çerteza 

i. 
·PanJ 

Uma 
u 'chef, 

levar para casa ·um remedio espeeialm·ente preparado pa a esJas m 

e O COI 
blioa, 1 

morá ( 
.parecei 
para r, 
verent, 
da J',fo 
Brâ11ii, 
aborta< 

lestias, deverá exigir o que tràz .Coelho pintado. . 
TÕD.1S .. AS P ABIIACl.11 

Sõ 

A ELEGTRICIIIADE 
Telepl1un es, campainhas, 

(lar a•raios 
Fazem-se lnstnllnçõe3 deste ramo e 

a recitam-se concertos. 

Laur Habasinski 
&. PAUL O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

FOLHETIM 27 

XAVIER DE MONTEPIN 

Alma Nejra 
PRfHElílA PARTE 

XXIX 
.A. ducoberti> da victima 

Helena Tordler ajoelllou-se pela se-
gunda vez deaute do leito d'l seu 
pae. 

-011 l meu pae I meu fníellz pae 1 
exclamou em prantos. Tu j(I. uno pô-
des defender a tua querida Helena 1 

segunda bofetada estalou e dada 
com tal vontade, que por pouco nllo 
4errlbou a lnfeUz menina. 

Ao mesmo tempo, o lertivel mons-
tro uivava: 

-Entre as tuas falsldade.s, os teus 
1mbustes, lielo claramente a verdade 1 
PresenUmentos, peaadellos, nnh 1 Vi-
nhas, então, para te dlvl!l'Ures com-
migo 1 Naturalmente, foi o lllho des.sa 
111Jseravel, da velha, da tua tia, o Lu, 
dano Gobert, quem te avisou, 0110 ti 
Jaso t Foi elle quem te aconselhou, 
CJUCm não cumpriu com os meus 
mandatos ... Talvez para se rlngar de 
o ter posto a andlll' .. . 

•E dé31e attençllo a semelbante 
paUfe. Els wna bolla 4r.çno e que 
muJto boura um, menfll-. honesta 1 

•Ainda hem qoo teu pa& Jà 11110 
TIYe para conseutlr e auqllar os teus 
aamortoos, as luas cxlravaganclas. 
Agora, quem mauda em tudo sou eu; 
10u a uulca pessõa, cA em casa, a 
.QUem se deve obedecei; daquella por-
la para eà, O jo, porlanlo, qoe a 
Mhlba v1111lade seja relln, r1uer os ou-
lros queiram, quer nao. E, para 
,rlllcJplar : Nada de choros, de Jdlo-

-----=--=-=======-==· --·ou ·A, 

RUA DOS a 
Ruas da Quitanda, 74-F; e Hospício, 30---RIO DE JANEI O 

-------------•••------~------

v1NHOõüiil1Ã 
RABOT Lar:nt:C:~:r~H, 

TONICO, APERITIVO 
RECONSTITUINTE, FEBRIFUGO 

RECOMllENDADO aos CONVALESCENTES 
o a todos os atacados do 

, NEM/A, CHLOROSE, NEURAS THENII, 
FEBRES, VERTIGENS ES TO/tfACAES, 

ATONIA DAS ViAS DIGESTIVA&. 
L, RABOT o D • DAVID, Ph"' do 1 • clmf, 

tm CO~·f P J EGNL perto do PA.RJZ. 

l)epositoa om t.odlui ».s Pharmadaa, 

tices, de apoquentações, com que me 
n~o 111udo. Pnrn mim, vens de cni--
rlnho I Vá, vá, Já que chegaste, j f, 
que aqui estás, hoqutnha fechada, e 
gira lá pnra o teu quarto, de onde 
não sahlràs sem te cbnmar. Perce-
beste 1 

Helrna, tremendo de susto, hnlxou 
a cabeça. 

De joelhos, com as mãos erguldi.s 
para a mlle, tornou : 

-u que 1 Pois quer que vá. daqui 1 
Prohlbe-me a dolorosa a legria do 
guardn r o corpo de meu pae 1 De orar 
e chorar rcelo menos estas pequenas ~gffs per o dellc I Nllo, nllo é possl-

-J(I !e ordenei que sahlsses daqui 
e lemhra-te de 11ue nl\o gosto de re-
pelir. Vàmos, é andar; do contrario 
vais ver uma dança commlgo. Já lens 
tomado o peso da minha mão e creio 
que nno é das mais leves 1 

-Anles Isso, mate-me I assnsslue-
me lmmcdlalaroenle t grilou Helena, 
doida de desespero. Prallca uma obra 
de caridade I Julga, porventura, que 
tenho um grande amor à exlstencla 1 

A glbbo a mulher, feroz, alçou, des-
ta vez ollo a mllo, mas o punho cer-
rado, para a desgraçada crlauça. 

Mas, antes que apanhasse essa pan-
cada ilaquelle terrlvei monstro san-
gulnnrlo, Helena, perdidas a forças, 
cnhJu, clesmalada,,de amparadamente, 
110 cll:lo. 

Julla jf, nllo precisava de balcr para 
lbe obedecerem. 

Com a enorme mu eulatora que 
pO$SUla tomou o corpo da Iliba e 
conduzf u-o para o quarto que Helena 
habitava durante a sua e51ada em Pa-
rl1, delfando-a, ou, por outra, erre-
mesruiao-a para sohre o leito; depol , 
51111111, fechou a porll> e Uro11 a cba• 
ve, que metteu no bolso. 

Fóra', a' tempestáde ºsoêegira.' 

l nolTensivo, de absoluta pureza, cpra 
dentro de 48 H ORAS 

corrimentos que exígiam outr'ora 
semanas de tratamento com COJl!l· 
hibn, cubcbes, opiatas e injecr,oes. 
Sua efílcuciu é universalmenteTe-, 
con hcc1tlu nas u!fecções da- bexiga, 
na cystite do cólo , no C!ltarrho 

vesicnl, no. hcmaturia . 
Cada c:ir•ula tem impresso com Q\l'V 

tinta preta o nome 
PARIS, 8, rua Vivionno, , 1• lfdu u Pharmadu. 

O lrov~o já onn rihombava; o ven-
to não soprava; a rlmva, 11ori' n1, uno 
deixava de cahlr, -como se as ra tarn-
ctas do céo se nhrl,scm n 11111 tempo. 

Soavam duas hri ras e mela dn rua-
dr11gada. 

Apesa r da brdlondez do tempo, os 
mercados principiavam a aulmnr-se; 
o serviço de venda das mndru i::ndas 
começava. 

Os estaheleclmenlos jnntos no selo 
do Paris Iam-se ahrlndo: carés, tnller-
nas ele. 

Uma· mullldno compacta de emprr·-
gados dos mercados e de frcguezes 
para alll se encaminhavam r uidosa-
mente. 

Carroças a lransbordar de sione-
ros allmenllclos Iam . chegando de to-
do os lados, Impedindo o transllo 
das ruas csll ellns, e trazendo o seu 
conllngente de vlclualhns a esse Gal'-
ucmtua esromeado, que dá pelo nome 
de Pal'is. 

Calados e adormentados drll'anle 
algumas horas, os mercados acorda-
vam, barulhentos o animados, 

Um graude grupo de carregndores 
e do moi:os morava na rua Satn te-
Crol,r-de-la-flrelonuerle. 

Doas flelles hahllavam o mesmo p1·r-
dlo onde exlsllrn o dr. Re ynler, e 
costumavam sahlr juutos. 

Nesse dia llnham-se ergnldo um 
pouco mais cedo; nao seriam ainda 
tres horas quando cbegarnrr, â, poria 
da rua. 

-Quo lcmpo excommungndo ! E' 
para Ocramos que nem pintos! ... 
Não hn remedlo senão metler á chu-
va ! Vamos embora 1 

E ambos dirigiram à roa Neu• 
ve-S11lnle-Merrt. 

·ao teriam dado uns dez pas,o 
quando viram am corpo ex.tendido, 
que lhes vedava a paasageni. 

-Que valente ptélll t Jrribus, que 

eqta foi de Ir :', terra I Sara com o 
l1orrach,10 ! 

E, c11rvnndo-se sohre o corpo do 
supposto liehndo, um llos carregado-
res sn1•url111-o por um hrnço. 

-Eh ! 11 ! Quem quer dormlr paga 
:'1 guarda. Allrastc-to à aguardeole, 
meu velho! ls.io é mullo feio!. ... Vá, 
toca n nhrlr os olbos e faz por 1c en-
dll·ellarrs. 

O cadaver de Reynier continuava 
lmmovel. 

O bomem curvou-se mais e, depoh da um curto exame, disse: 
- Esln é mc!llor I Nno é um IJef.JCdo 

nllo, ê um morto 1 ' 
-Um morto 1-exclamou o compa-

nheiro do 11ue Unha feito a desco-
hcrta . .. 

· Que é la Isso de morto 1-ln rro-
gou nma terceira voz. 

O que estava a examinar o cada-
ver ergueu a cal.Joça e viu-se pe,ante 
dous ~endnrmcs, que rondavam. 

-E este homem . .. reparem. 
. Por sua vez, os gendarmes a11pro-

x1 maram-se do corpo. 
-Eo1 verdade-disse um C,elles 

passados algu os lostao.tes-não i!ll al-
gnal algum de vida, 'J aquclla man-
cha parece sr.r de sangue. 

-Pelo menos não lla nada mais 
parerldo, 

- :.esse caso, parece, tra tnr-se d 1-
gu m crime. 

-Dum assnsslnlo 11 
.Naquolle momento, a poria da venda, 

em freule da qual estaclonnam 
nquelles curiosos matutinos, abr,u-se 
e appareceu por entre os lmmbraea 
um homem com uma lanterna na 
m!lo, 

-Qne succedeu t 
-Traga aqut 'L luz, sr. Cario , para 

vermos se eate· desgraçado tem aJ,am 
rerlmento. 

O WJemelro chegou-se e 01 ratos 

Oompag11ie des Messagaries l 1riti11111 
Jlaq uobofl!I pos te-fran9als 

O PAQ UETE l'RANCEZ 

CH IL I 
Sahlr:I, no dia 9 de jnnolro, pnra . 

L:lsbOa e :l'=:lo r d.eaux 
Tocaudo na li AH IA e PERN .&.lmltTCO. · 
Ospnquetcs desta Compaohlf\ !Am camnrol~ de lux:o o venllladora1 JI til, . 

cos nos safões e no~ camarotes. Os serviços medlcos, os mcdlcam~lltoi 1 J rn 'u 
de mesa sno gratu itos. 

Esla Compauhla emlllll l.JUlle,los do chamada. 
Esta Companhia de accôrdo com a J!?Jlal Maa Sl6arn Pack41 C'>'n a111 

a Paci{ic Steani Navlgation Co111pa11y, eip,llf.w:á 1\Ull,teJ de passagem d, ~l u 
re, 1• categoria, com dlrelto á lntcrrom~,11 VÍa"em em qualquer porl o po• 
dendo os srs. passageiros voltar cm qua.a~~ (\o[paquetefl da, treJ com a111llu 

Para passagens e mais lnformw;Õ09, 'com' 93 agenjeJ : 

ANT1J'NES DOS*JI Jl'TOS li 
Ein Saat , agli da ltap11ft 

~•as. l?aulet raa do 8. Bel\ • :.19-• 

de luz Incidiram sobre a~ feições 
do morlo. 

N ssa occaslno, os dous populares 
dernm um g1·lto ele c, panto o au-
RUSlla . 

-Cohnecem es,c c; rpo ?- pergun-
tou, lnte1•eJsado, cm llos gendarme.•. 

-Ora, nno havemos de o conhecer 1 
Crllmos que 11110 ha por a11ul quem 
nno o conheça . Este corpo ú o do 
dr. lleynler 1 

-EITectlvamenl(>, é ello, é t - nffir-
mou ou Iro gendarme e !\Ue ató cnlllo 
se conservara em sllenc o. Tambem 
o estou conhcce11do. Assas loaram-
no com umn facada. Olbcm o r -
rlmcuto . -o me!IJ01· ó levai-a para casa, 
que fica a dous pássos daqui. 

-Devagar, devagar,.. O mais ne-
cessarlo é prevenir o sr. commlssa-
rlo. 

-Percebemos perreltameote n ur-
gencln disso, mas é uma pequena 
formailda~e, cmquauto que levar o 
cadaver que tâ- na loma é mais ur-
genle. Além disso, coroo cbove a 
eaotaros e o trabalho nllo esr,ern po1· 
uós, tçmos de andar quanto anlea. 

-Cólloqucm este ca<lav m, meu 
eatabeloclroe11to-alvltrou o tabernei-
ro. E' o menos que se pode fazer 
por e.,ta magnanlm1 creatura, que 
tinha tanto carinho r ara os doentes 
pohres como para os ricos, nlo so-
licitando sequer o valor das suas vi-
sitas. Creio que nlo haverá duvida 
alguma em ser collocado aqui ou alll, 
com tanto quo nlo esteja na lama, não 
acham T 

-Nenhamal &, emquanto o mea 
camarada vai prevenir o sen!1oreom• 
mlssnrlo, eu Mb de aeoUneUa. 

llllt' dos 1eodatmes retirou-se ; no 
emtanlo, o que acabara de falar, au• 
lllllado pelos populares, levava o corpo 
do dr. lleya!cr para a taberna, onde 
o collocaram sol)rtwa colchlo. 

- Agora-pediu o gen arme aos 
que o cercavam, no me 10 tempo 
quo sacava do bolso u a carteira 
tclra-dl!em-me os seus. mes o suas 
morndns, para o caso de serem pre-
cisos. 

- Acha-nos sempre n mercado, no 
pavlllrno .\IC la Maoé Sou Pedro 
Clave! e soü moço de f tes. 

-t:u, Paulo Lorln, e x.er, o II mes-
ma pron,;sn('. 

O gendarme e.creve os nomes ln-
dlcaúos e Interrogou: 

-Onde habitam 1 
' -No 11. to desta r a ; na mesma 
rua &m qu.o o pobre dr. Reynler re-
sidi~.. . t) sr. Ca os co DOS 
bom. 

-Conheço os per 
preciso respoll88bl 
cà estou I E' gen 
balbadora 

- Podem Ir aD.!I seus afazeres, mas 
já flcam prevenis de que têm de 
comparecer quao o os clJamarem. 

-Seremos les anilas, ape511r de 
só termos a dlier que fõmos nós 
quem prlm Iro depar:l.:nos a vlcUma. 

O dons rapaies que se viam e• 
m,nido de mall 31rialram-se para o 
pavilhão de la ilart!e, onde Iam co-
meçar o labor do dia. 

Já sabemos que um dos em egos 
de José Terrlen era estar encarre-
gado de fazer a escrlplurru;ll,o de um 
dos eommerclantea do mercado. 

la a no seu logar eo tumndo, n-
tado a uma pequena me , com om 
livro aberto, esperando a chegada das 
venda,. 

Parecia multo preoceupado. 
A 1ua pallldez era ma entu da 

do que de co lume, e a va-Jlle as 
mlos um certo tremor convoJso. 

- lo velo ainda o Pedro T-lnleJ-
rompeu o patrlo, lançando em reaor 
um ol~r loqon'ldor. 

-Não, 90Dbor; Paulo 1-NI-

oor, Brasil and Biver Plate Sta 
Linha. Lampol't Is- Bolt 

de pa._ 
OB 8.lKYOJ 

• . - de ja11elro . . 'º . .... .li 

OP.&.QVBH 

El\TN YS O 
(i.001 TONELADAS) 

lllumlaad• a lu:c eleetPlea 
Sahlrfl. ôo Rio de hnclro, no dia , do corrcnlo, á~ 4 horas d~ 

Bahia,. PU'lla.mbuco e lfova-Y 
...._ ....,.1ro1411• • o\Allal para OI p~rtn a1l·ni 

E,te p1411ete preporclona 101 p1ua1elrN to llo o coolo~t• necc 
1 , 11,;om mau rapld1 qae via loglat~rra e 1e111 01 loconY&1ueut:• d\" 

PN QO da ele - a• ol-• do Rio de Jauelro pari li ava• 
(dolltn, moeda americana) ., de 8u to,, :»60"" . 

O• paqeet•• e B:,ron t6DI lambem c1•arote1 super! 
4t mala 827.õOem 1• claua cada adalto. 

Pan pUN111111 • mall laformatlJe1, trata-e,, 
ZJI IIJ.O P 4 QLO, 0011 

--• U. B.redle, rua da Qullancla, 
Zll UlffOII, OOU OI ÁGIIIITIII 

F, S, Hampmhll'e & e. Ld, rua 15 de Nove in• 
. • >10 RIO, ooll OI 40&Kfil , 

Nerlea &legaw & O., Lei., rua i•r&ruelra tia Ua 

40 Annos de Extto 

SuppressáOdo FOGO 
& DA 

Queda do Pello 

pendeu um rnpnz oito, quo ja conhe-
cemos. Era Costaguel, o marido da 
rap arlga n !J uem o sr. Reyuler auxi-
liara o parto. 

-Admira-me, porqrrn sao m1Ulo pon• 
tunes . 

-Certamente Muc«deu=lhes alguma 
cousa, porque n!\o ano homens a quem 
a chuva assuste. 

-Ell-os ahll 
-Realmente, Pedro Cfavel e Paulo 

Lorln tran punhani porto. do esta-
belecimento, com o facto a escorrer. 

-Vieram multo tarde boje-disse o 
patrllo com maus modos. - Então, 
hoje que o serviço da. manhll ó maior ... 

-Tem razão, mas a culpa não íol 
nossa. Nilo devlamos pas,ar sobre um 
morto, um assassinado na rua, sem 
ao mono ajudar os gendarmes a ti-
rai-o de sobre a 1 1-replleou Lo-
rln, 

-Um homem as llSlllladoJ-r ti-
ram o clroum tantes,rodeando Pã!llo. 

- ltn, meus senhores, sassrnado 
com uma racnda. 

-E Uberam quem (ol a vtcllma t 
-P !tamente, VI lo crime ir 

lançar no luto todo te balrro, onde 
a vlellma era multo r:sllm11dn e con-
siderada. 

- De quem se trata, ent:iof 
-Do dr. Reynler t 
Ao ouvir nquelJe nome, Jos.í Ter-

rlen levanloo-se rnpldamente e, ah11n-
do11J1odo a me , velu postar-se Janto 
ao grupo. 
-o dr. n ynltr t-ilxclamou Casla-

goef( pnllldo Irem • - E' lmpos--
slve 1 

- lo 6 lellle a vcnbde, d 1raça-
dameole... de o eJtUer, Terído ~. I': a tre1 pa ,os da eua iriiiiiiiiiii,. na rua alDte Crotx-de-la· 

«Do , 
cahiste, 
poder-E 
p0Jlti03 
dl1penE 
monto 
tivo e 1 
deserto 
p ublica 

Seja , 
Fiel 

mpet, 

sa, . qu, 
açiio, , 

arguld1 
u pura 
nder o 

paclfi 
doa p · 
contra 

orno p 
ção po1 
mala in 
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